
  
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
SUL-RIO-GRANDENSE 

EDITAL Nº 049/2020 

**RETIFICADO** 
 

O Reitor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense, no uso de suas 
atribuições legais e nos termos do Decreto nº 9.739 de 28 de março de 2019, considerando o Decreto nº 7.312 
de 22 de setembro de 2010, torna público que estarão abertas, no período e forma abaixo mencionados, 
inscrições para CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS destinado a selecionar candidatos para provimento 
de cargos de Professor do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, sob o regime instituído pela Lei nº 8.112/90 
para as cidades de Bagé, Camaquã, Charqueadas, Jaguarão, Lajeado, Passo Fundo, Pelotas, Santana do 
Livramento, Sapiranga e Sapucaia do Sul. 

 

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1 O Concurso Público será regido por este edital e será executado pelo Departamento de Seleção (DES) 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense (IFSul). 

1.2 O provimento das vagas dar-se-á no regime de trabalho, conforme quadro de vagas, de 40 (quarenta) 
horas semanais com dedicação exclusiva, submetendo-se o professor, em atendimento ao interesse 
do ensino e do educandário, ao horário que lhe for estabelecido, em qualquer dos turnos de 
funcionamento. 

1.3 O ingresso nos cargos de provimento efetivo de Professor do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, da 
Carreira do Magistério do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, far-se-á no Nível 01 da Classe D I. 

1.4 A remuneração* do professor Classe D I, Nível 01, 40 horas com Dedicação Exclusiva é determinada 
conforme a tabela abaixo. 

TITULAÇÃO 
VENCIMENTO BÁSICO 

COM DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

RETRIBUIÇÃO 
POR 

TITULAÇÃO 

TOTAL 
(VB+RT) 

GRADUAÇÃO R$ 4.472,64 - R$ 4.472,64 

APERFEIÇOAMENTO R$ 4.472,64 R$ 447,26 R$ 4.919,90 

ESPECIALIZAÇÃO R$ 4.472,64 R$ 894,53 R$ 5.367,17 

MESTRADO R$ 4.472,64 R$2.236,32 R$ 6.708,96 

DOUTORADO R$ 4.472,64 R$5.143,54 R$ 9.616,18 

*Acrescida de Auxílio-Alimentação e Auxílio-Transporte (quando necessário). 
 
2. DAS VAGAS 

2.1 As vagas de que trata este Edital serão distribuídas exclusivamente por cidade, conforme discriminado 
nas tabelas do item 3. 

2.2 O candidato concorrerá exclusivamente a vagas oferecidas para a cidade na qual realizará a prova, 
sendo que não haverá o aproveitamento de candidatos aprovados em outros certames/cidades onde 
o Instituto esteja presente. 

2.3 Do total das vagas ofertadas neste concurso para o cargo de Professor do Ensino Básico, Técnico e 
Tecnológico, nos termos da Lei nº. 8.112/90 e do Decreto nº. 9.508/18, 10%, ou seja, quatro vagas 
serão reservadas a candidato com deficiência - PCD, independente de área/cidade/certame, sendo a 
classificação final feita de acordo com o item 10 deste edital. 

2.4 Do total das vagas ofertadas neste concurso para o cargo de Professor do Ensino Básico, Técnico e 
Tecnológico, nos termos da Lei nº. 12.990/14, 20%, ou seja, sete vagas serão reservadas a candidatos 



cotistas raciais independente de área/cidade/certame, nos termos do item 5 deste Edital, sendo a 
classificação final feita de acordo com o item 10 deste edital.  

2.4.1 Considerando a previsão de reserva de vagas para PCD e para cotista racial neste Edital, o 
candidato que desejar concorrer pela reserva de vagas deverá optar por apenas uma delas. 

2.4.2  Caso o candidato opte pelas duas reservas previstas neste Edital, não será considerada 
nenhuma delas e o candidato concorrerá apenas pela ampla concorrência. 

2.5  Considerando o disposto no Anexo II do Decreto nº. 9.739/19, que limita o número de candidatos 
homologados por vaga, e que as áreas são homologadas separadamente, a homologação dos 
candidatos será feita nos termos do item 10 deste Edital. 

 
3. TABELA DE VAGAS PARA O CONCURSO: 

CIDADE DE BAGÉ 

ÁREA EIXO TECNOLÓGICO/ÁREA TITULAÇÃO EXIGIDA VAGAS 

01 Educação Física 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Educação Física com Licenciatura em Formação 
Pedagógica para Graduados Não Licenciados*;  

 Curso Superior de Licenciatura em Educação Física. 

01 

02 Informação e Comunicação 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em Ciência 
da Computação;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em Análise 
de Sistemas;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em  
Informática;  

 Curso Superior de Graduação em Informática;  

 Curso Superior de Graduação em Tecnologia em Análise 
de Sistemas;  

 Curso Superior de Graduação em Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas;  

 Curso Superior de Graduação em Tecnologia em Banco 
de Dados;  

 Curso Superior de Graduação em Tecnologia em 
Processamento de Dados;  

 Curso Superior de Tecnologia em Sistemas de 
Informação;  

 Curso Superior de Graduação em Tecnologia em Sistemas 
para Internet;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia da Computação;  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em  
Informática;  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Computação;  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Sistemas e Tecnologia da Informação; 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 

Sistemas de Informação; 

 Curso Superior de Graduação em Tecnologia em Sistemas 

de Telecomunicações; 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 

Informática Biomédica; 

 Curso Superior de Graduação em Tecnologia em Redes de 

Computadores; 

 Curso Superior de Graduação em Tecnologia em Gestão 

da Tecnologia da Informação; 

 Curso Superior de Graduação em Tecnologia em Jogos 

Digitais; 

 Curso Superior de Graduação em Tecnologia em 

01 



Segurança da Informação; 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia de Software, 

 Curso superior de Graduação em Bacharelado em 
Tecnologias de Informação e da Comunicação. 

03 Recursos Naturais I 
 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 

Zootecnia. 
01 

04 Recursos Naturais II 
 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 

Medicina Veterinária. 
01 

CIDADE DE CAMAQUÃ 

ÁREA EIXO TECNOLÓGICO/ÁREA TITULAÇÃO EXIGIDA VAGAS 

05 Gestão e Negócios 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Administração de Empresas;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Administração;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Ciências Contábeis;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Economia;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Ciências Econômicas;  

 Curso Superior de Graduação de Tecnologia em Comércio 
Exterior;  

 Curso Superior de Graduação de Tecnologia em Gestão 
Comercial; 

 Curso Superior de Graduação de Tecnologia em Gestão 
da Qualidade;  

 Curso Superior de Graduação de Tecnologia em Gestão 
de Cooperativas;  

 Curso Superior de Graduação de Tecnologia em Gestão 
Financeira;  

 Curso Superior de Graduação de Tecnologia em Gestão 
Pública;  

 Curso Superior  de  Graduação  de Tecnologia em 
Marketing;  

 Curso Superior de Graduação de Tecnologia em 
Processos Gerenciais; 

 Curso Superior de Graduação de Tecnologia em Gestão 
de Recursos Humanos; 

 Curso Superior de Graduação de Tecnologia em 
Comunicação Institucional; 

 Curso Superior de Graduação de Tecnologia em Logística; 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Cooperativismo. 

01 

06 Letras – Português/Inglês 

 Licenciatura em Letras – Português e Inglês e respectivas 
literaturas; 

 Curso Superior de Bacharelado em Letras – Português e 
Inglês e respectivas literaturas com Formação Pedagógica 
para Graduados Não Licenciados*. 

01 

CIDADE DE CHARQUEADAS 

ÁREA EIXO TECNOLÓGICO/ÁREA TITULAÇÃO EXIGIDA VAGAS 

07 
Controle e Processos 
Industriais I 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia de Controle e Automação;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia Elétrica;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia Eletrônica;  

 Curso Superior de Tecnologia em Automação Industrial. 

01 

08 Produção Industrial  Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 01 



Engenharia Química.   

09 Geografia 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Geografia e Licenciatura em Formação Pedagógica para 
Graduados Não Licenciados*;  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Geografia; 

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Ciências Humanas com habilitação ou ênfase em 
Geografia. 

01 

10 Matemática 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Matemática e Licenciatura em Formação Pedagógica para 
Graduados Não Licenciados*;  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Matemática; 

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Ciências com habilitação em Matemática. 

01 

CIDADE DE JAGUARÃO 

ÁREA EIXO TECNOLÓGICO/ÁREA TITULAÇÃO EXIGIDA VAGAS 

11 História 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
História e Licenciatura em Formação Pedagógica para 
Graduados Não Licenciados*;  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
História; 

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Ciências Humanas com habilitação ou ênfase em História. 

01 

CIDADE DE LAJEADO 

ÁREA EIXO TECNOLÓGICO/ÁREA TITULAÇÃO EXIGIDA VAGAS 

12 
Controle e Processos 
Industriais II 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia de Controle e Automação;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia Elétrica;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia Eletrônica;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia em Automação Industrial; 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia Mecânica;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia Mecatrônica;  

 Curso Superior de Tecnologia em Automação Industrial;  

 Curso Superior de Tecnologia em Controle e Automação;  

 Curso Superior de Tecnologia em Eletrônica Industrial; 

 Curso Superior de Tecnologia em Eletrotécnica Industrial; 

 Curso Superior de Tecnologia em Mecatrônica Industrial. 

01 

13 Gestão e Negócios 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Administração de Empresas;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Administração;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Ciências Contábeis;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Economia;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Ciências Econômicas;  

 Curso Superior de Graduação de Tecnologia em Comércio 
Exterior;  

 Curso Superior de Graduação de Tecnologia em Gestão 
Comercial;  

 Curso Superior de Graduação de Tecnologia em Gestão 

01 



da Qualidade;  

 Curso Superior de Graduação de Tecnologia em Gestão 
de Cooperativas;  

 Curso Superior de Graduação de Tecnologia em Gestão 
Financeira;  

 Curso Superior de Graduação de Tecnologia em Gestão 
Pública;  

 Curso Superior  de  Graduação  de Tecnologia em 
Marketing;  

 Curso Superior de Graduação de Tecnologia em 
Processos Gerenciais; 

 Curso Superior de Graduação de Tecnologia em Gestão 
de Recursos Humanos; 

 Curso Superior de Graduação de Tecnologia em 
Comunicação Institucional; 

 Curso Superior de Graduação de Tecnologia em Logística; 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Cooperativismo. 

CIDADE DE PASSO FUNDO 

ÁREA EIXO TECNOLÓGICO/ÁREA TITULAÇÃO EXIGIDA VAGAS 

14 Educação Física 

 Curso Superior de Bacharelado em Educação Física e 
Licenciatura em Formação Pedagógica para Graduados 
Não Licenciados*;  

 Curso Superior de Graduação de Licenciatura em 
Educação Física. 

01 

15 Física 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em Física e 
Licenciatura em Formação Pedagógica para Graduados 
Não Licenciados*;  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em Física;  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Ciências Exatas com Habilitação ou ênfase em Física; 

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Ciências com Habilitação em Física;  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Ciências da Natureza com Habilitação ou ênfase em 
Física; 

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Ciências Naturais com Habilitação ou ênfase em Física. 

01 

16 Geografia 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Geografia e Licenciatura em Formação Pedagógica para 
Graduados Não Licenciados;  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Geografia; 

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Ciências Humanas com habilitação ou ênfase em 
Geografia. 

01 

17 
Letras – 
Português/Literatura 

 Curso Superior de Graduação de Licenciatura em Letras 
com habilitação em Língua Portuguesa e respectivas 
Literaturas;  

 Curso Superior de Graduação de Licenciatura em Letras 
com habilitação em Língua Portuguesa e Língua Inglesa;  

 Curso Superior de Graduação de Licenciatura em Letras 
com habilitação em Língua Portuguesa e Língua 
Espanhola;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em Letras 
com habilitação em Língua Portuguesa e respectivas 
Literaturas e Licenciatura em Formação Pedagógica para 
Graduados Não Licenciados com Formação Pedagógica*;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em Letras 
com habilitação em Língua Portuguesa e Língua Inglesa e 

01 



Licenciatura em Formação Pedagógica para Graduados 
Não Licenciados*;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em Letras 
com habilitação em Língua Portuguesa e Língua 
Espanhola e Licenciatura em Formação Pedagógica para 
Graduados Não Licenciados*. 

CIDADE DE PELOTAS 

ÁREA EIXO TECNOLÓGICO/ÁREA TITULAÇÃO EXIGIDA VAGAS 

18 
Atendimento Educacional 
Especializado 

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Educação Especial;  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Pedagogia; 

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura com 
especialização em Atendimento Educacional 
Especializado ou Especialização em Educação Especial ou 
Especialização em Educação Inclusiva. 

01 

19 Design I 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em Artes  
Visuais;  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em Artes 
Visuais;  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em Artes – 
Habilitação em Desenho e Computação Gráfica;  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Educação Artística – Habilitação em Artes Plásticas;  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Educação Artística – Habilitação em Desenho. 

01 

20 Design II 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Comunicação Social - Habilitação em Publicidade e 
Propaganda;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Comunicação Social - Publicidade e Propaganda;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em Design 
Digital;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em Design 
Gráfico;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em Design 
Visual;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Publicidade e Propaganda; 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 

Desenho Industrial, com Habilitação em Programação 

Visual; 

 Curso Superior de Graduação ou Bacharelado em 

Comunicação Social - Produção Editorial. 

01 

21 Design III 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Desenho Industrial com ênfase e/ou habilitação em 
Design de Produto e/ou Projeto de Produto;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em Design 
de Interiores;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em Design 
de Produto;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em Design; 

 Curso Superior de Graduação em Desenho de Produto.  

 Curso Superior de Graduação em Desenho Industrial com 
ênfase e/ou habilitação em Produto e/ou Projeto de 
Produto;  

 Curso Superior de Graduação em Desenho Industrial;  

 Curso Superior  de  Graduação  em  Design de 
Produto/Produtos;  

01 



 Curso Superior de Graduação em Design Industrial. 

22 Ambiente e Saúde 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia Ambiental; 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia Sanitária; 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia Sanitária e Ambiental; 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia Química. 

01 

23 
Produção 
Alimentícia/Enologia 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Enologia; 

 Curso Superior de Graduação em Tecnologia em 
Viticultura e Enologia. 

01 

24 Filosofia 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Filosofia e Licenciatura em Formação Pedagógica para 
Graduados Não Licenciados*;  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Filosofia; 

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Ciências Humanas com habilitação ou ênfase em 
Filosofia. 

02 

25 Supervisão Pedagógica 

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Pedagogia que atendam à Resolução CNE/CP 01/2006; 

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Pedagogia com habilitação em supervisão escolar;  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura com pós-
graduação em supervisão escolar ou gestão com ênfase 
em supervisão escolar. 

01 

CIDADE DE SANTANA DO LIVRAMENTO 

ÁREA EIXO TECNOLÓGICO/ÁREA TITULAÇÃO EXIGIDA VAGAS 

26 
Controle e Processos 
Industriais III 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia Elétrica;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia Eletrônica;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia de Controle e Automação;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia de Automação;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia de Automação Industrial;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia Mecatrônica;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia de Energia;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia de Energias Renováveis;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia de Controle e Processos Industriais; 

 Curso Superior de Graduação em Tecnologia em 
Automação Industrial;  

 Curso Superior de Graduação em Tecnologia em 
Mecatrônica Industrial;  

 Curso Superior de Graduação em Tecnologia em Controle 
e Automação;  

 Curso Superior de Graduação em Tecnologia em 
Eletrônica Industrial;  

 Curso Superior de Graduação em Tecnologia em Sistemas 
Elétricos. 

04 

27 Educação Física  Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 01 



Educação Física e Licenciatura em Formação Pedagógica 
para Graduados Não Licenciados*;  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Educação Física. 

28 Física 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em Física e 
Licenciatura em Formação Pedagógica para Graduados 
Não Licenciados*;  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em Física;  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Ciências Exatas com Habilitação ou ênfase em Física; 

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Ciências com Habilitação em Física.  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Ciências da Natureza com Habilitação ou ênfase em 
Física; 

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Ciências Naturais com Habilitação ou ênfase em Física. 

01 

29 Matemática 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Matemática e Licenciatura em Formação Pedagógica para 
Graduados Não Licenciados*;  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Matemática; 

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Ciências com habilitação em Matemática. 

01 

30 Sociologia 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Ciências Sociais e Licenciatura em Formação Pedagógica 
para Graduados Não Licenciados*;  

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Ciências Sociais e Licenciatura em Formação Pedagógica 
para Graduados Não Licenciados;  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Ciências Sociais;  

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 
Sociologia; 

 Curso Superior de Graduação em Licenciatura em 

Ciências Humanas com habilitação ou ênfase em 

Sociologia. 

01 

CIDADE DE SAPIRANGA 

ÁREA EIXO TECNOLÓGICO/ÁREA TITULAÇÃO EXIGIDA VAGAS 

31 
Controle e Processos 
Industriais IV 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Engenharia de Produção;  

 Curso Superior de Graduação em Gestão da Produção 
Industrial. 

01 

CIDADE DE SAPUCAIA DO SUL 

ÁREA EIXO TECNOLÓGICO/ÁREA TITULAÇÃO EXIGIDA VAGAS 

32 Educação Física 

 Curso Superior de Graduação em Bacharelado em 
Educação Física e Licenciatura em Formação Pedagógica 
para Graduados Não Licenciados*;  

 Curso Superior de Licenciatura em Educação Física. 

01 

*Em relação à Licenciatura em Formação Pedagógica para Graduados Não Licenciados são equivalentes o 

Esquema I, Licenciatura em Formação Pedagógica, Curso de pós-graduação Lato Sensu em educação 

profissional com habilitação para docência, Curso de Formação de Formadores equivalente à Licenciatura ou 

outra Formação Pedagógica equivalente à Licenciatura, Curso de pós-graduação lato sensu com equivalência à 

Licenciatura nos termos do art. 40 § 2º da resolução  06/2012 ou Formação Pedagógica nos termos da 

resolução 02/2015 ou nos termos do artigo 21 da resolução 02/2019. 

 

4. DA RESERVA DE VAGAS A CANDIDATOS COM DEFICIÊNCIA (PCD) 



4.1 Em atenção aos princípios legais e considerando as disposições da Lei nº. 8.112/90 e do Decreto nº. 
9.508/18, neste concurso, a reserva de vagas será de 10% (dez por cento) do total de vagas oferecidas, 
que serão reservadas a candidatos PCD, independente de área/cidade, sendo a classificação final feita 
de acordo com o item 10 deste edital. 

4.2 O concurso se divide em 03 fases (conforme item 8), sendo a classificação dos candidatos PCD para a 
2ª fase, de acordo com o item 8.3 deste edital. 

4.3 Ao final das 3 fases do concurso, será publicada listagem única classificatória dos candidatos PCD 
aprovados, classificados por pontuação final obtida; bem como por área/cidade. 

4.3.1 Os quatro primeiros classificados, independentemente de área/cidade, serão homologados e 
convocados a ocupar a vaga para qual se inscreveram. 

4.3.1.1 Caso exista mais de 01 (um) candidato PCD aprovado para a mesma área, aquele que 
ficou mais bem classificado terá direito à vaga, nesse caso, será convocado o candidato 
PCD subsequente de outra área, obedecida a lista de classificação, até completar a 
reserva de 04 (quatro) vagas prevista neste Edital. 

4.4 Ressalvado o caso em que o candidato PCD for convocado a ocupar a vaga inicial – itens 2.3 e 10.2 – 
as demais vagas da mesma área serão preenchidas pelo candidato mais bem classificado na ampla 
concorrência por área. 

4.5 A inclusão do nome em listagens de classificação, ampla concorrência ou especial, não implica direito à 
nomeação, para qualquer candidato. 

4.6 Considera-se pessoa com deficiência aquela que se enquadra no artigo 2º da Lei 13.146/2015, nas 
categorias discriminadas no artigo 4º do Decreto nº. 3.298/99. 

4.6.1 O candidato que não declarar sua condição de PCD no ato da inscrição perderá o direito de 
concorrer à(s) vaga(s) reservada(s) aos candidatos PCD, bem como ao tratamento diferenciado 
no dia do concurso. 

4.6.2  Nos termos do artigo 3º, inciso IV, do Decreto 9.508/18, o candidato que desejar concorrer 
como PCD deverá enviar, até 18/08/2020 29/08/2020, comprovação da condição de 
deficiência, por laudo médico que ateste o tipo de deficiência em que se enquadra, com 
expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doenças (CID), 
juntamente com comprovante de pagamento da inscrição. 

4.6.2.1  O candidato deverá digitalizar a documentação em arquivo único, no formato PDF, e 
enviar ao e-mail rv@ifsul.edu.br, até 18/08/2020 29/08/2020. 

4.6.2.2  Para fins do disposto no item 4.6.2, será considerado válido o laudo com data de 
emissão de no máximo 03 meses anteriores à inscrição. 

4.7 O candidato PCD, resguardadas as condições especiais previstas no Decreto nº. 9.508/18, participará 
do Concurso em igualdade de condições com os demais candidatos no que concerne ao conteúdo das 
provas, à avaliação e aos critérios de aprovação, ao horário e ao local de aplicação das provas, e à nota 
mínima exigida para todos os demais candidatos. 

4.8 O candidato que se declarar PCD, se classificado no concurso, figurará em lista especial, bem como na 
lista da ampla concorrência dos candidatos a área/região de sua opção. 

4.9 O candidato PCD aprovado dentro do número de vagas oferecido para ampla concorrência não será 
computado para efeito do preenchimento da(s) vaga(s) reservada(s). 

4.10 Caso convocado, o candidato deverá submeter-se à perícia médica promovida por Junta Médica do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense, que terá decisão terminativa 
sobre a sua qualificação como pessoa com deficiência ou não, e seu respectivo grau, com a finalidade 
de verificar se a deficiência da qual é portador realmente o habilita a concorrer às vagas reservadas 
para candidatos em tais condições. 

4.10.1 O não comparecimento à convocação supramencionada acarretará a perda do direito às vagas 
reservadas aos candidatos em tais condições. 

4.10.2 O candidato deverá comparecer à Junta Médica do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Sul-rio-grandense munido de laudo médico que ateste o tipo de deficiência em que 
se enquadra, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional 
de Doenças (CID).  
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4.11 A não observância do disposto no item 4 deste Edital acarretará a perda do direito às vagas reservadas 
aos candidatos com deficiência. 

4.12 As vagas reservadas no item 4 que não forem providas por falta de candidatos PCD, por reprovação no 
concurso ou na perícia médica, serão preenchidas pelos demais candidatos, observada a ordem de 
classificação da área devidamente homologada no Diário Oficial da União. 

5. DA RESERVA DE VAGAS PREVISTA PELA LEI 12.990/14 

5.1 A reserva de vagas consta expressamente neste edital, nos termos do § 3º do Art. 1º da Lei 12.990/14: 
“A reserva de vagas a candidatos negros constará expressamente dos editais dos concursos públicos, 
que deverão especificar o total de vagas correspondentes à reserva para cada cargo ou emprego 
público oferecido”. 

5.1.1 A reserva de vagas para ingresso imediato será aplicada sempre que o número de vagas para 
cada cargo/área for igual ou superior a 03 (três), observada a condição de 
prevalência expressamente prevista pelo item 5.4.1 do presente Edital, em cumprimento à 
imposição legal disposta pela Lei nº 12.990/14. 

5.2 O certame se divide em 03 fases (conforme item 8), sendo a classificação dos candidatos para a 2ª 
fase, de acordo com o item 8.3 deste edital.  

5.3 Considerando as disposições da Lei nº. 12.990/14, a reserva para ingresso imediato será de 20%, ou 
seja, sete vagas serão reservadas a candidatos cotistas raciais independente de área/cidade/certame, 
sendo a classificação final feita de acordo com o item 10 deste edital.  

5.3.1 Ressalvado o caso em que o candidato cotista racial for convocado a ocupar a vaga inicial – 
itens 2.4 e 10.2 – as demais vagas da mesma área serão preenchidas pelo candidato mais bem 
classificado na ampla concorrência por área. 

5.4 Ao final das 3 fases do concurso, será publicada listagem única classificatória dos candidatos cotistas 
raciais aprovados, classificados por pontuação final obtida; bem como por área/cidade. 

5.4.1 Os sete primeiros classificados, independentemente de área/cidade, serão homologados e 
convocados a ocupar a vaga para qual se inscreveram, exceto quando houver candidato PCD 
aprovado para ingresso imediato na mesma área, nesse caso, a classificação obedecerá aos 
critérios do item 10 deste Edital. 

5.4.1.1 Caso exista mais de 01 (um) candidato cotista racial aprovado para a mesma área, 
aquele que ficou mais bem classificado terá direito à vaga, nesse caso, será convocado 
o candidato cotista racial subsequente de outra área, obedecida a lista de classificação, 
até completar a reserva de 07 (sete) vagas previstas neste Edital. 

5.5 Na hipótese de quantitativo fracionado para o número de vagas reservadas a candidatos negros, esse 
será aumentado para o primeiro número inteiro subsequente, em caso de fração igual ou maior que 
0,5 (cinco décimos), ou diminuído para número inteiro imediatamente inferior, em caso de fração 
menor que 0,5 (cinco décimos). 

5.6 Poderão concorrer às vagas reservadas a candidatos negros aqueles que se autodeclararem pretos ou 
pardos no ato da inscrição no concurso público, conforme o quesito cor ou raça utilizado pela 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. 

5.6.1 O candidato que desejar concorrer como cotista deverá enviar, até 18/08/2020 29/08/2020, o 
formulário constante no Anexo 5, devidamente preenchido, juntamente com o comprovante de 
pagamento de inscrição. 

5.6.1.1 O candidato deverá digitalizar a documentação em arquivo único, no formato PDF, e 
enviar ao e-mail rv@ifsul.edu.br, até 18/08/2020 29/08/2020. 

5.6.2 Caso o candidato, durante o período de inscrições, deseje desistir de concorrer pelas cotas, 
deverá encaminhar, via SEDEX, carta de próprio punho, devidamente assinada com firma 
reconhecida em cartório ao seguinte endereçamento: Ao Chefe do Departamento de Seleção, 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense, Rua Gonçalves Chaves, 
nº 3218 – Centro – Pelotas/RS – CEP 96015-560 

5.7 O candidato inscrito para esta reserva de vagas deverá comparecer presencialmente 
telepresencialmente, na plataforma digital Google Meet, para procedimento de heteroidentificação 
complementar à sua autodeclaração como negro (preto ou pardo), o qual será gravado, devido à 
Pandemia COVID-19,  para fins de preenchimento das vagas reservadas neste Edital nos termos da Lei 
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12.990/2014 e Orientação Normativa nº 4 de 6 de abril de 2018 da Secretaria de Gestão de Pessoas e 
Relações do Trabalho no Serviço Público do Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão.  

5.7.1 O procedimento de heteroidentificação de que trata este item ocorrerá após antes a publicação 
do Resultado Final, antes da homologação, sendo divulgada a data e os horários no endereço 
eletrônico http://concursos.ifsul.edu.br.  

5.7.2  O procedimento de heteroidentificação ocorrerá, provavelmente, na Reitoria, localizada na 
cidade de Pelotas/RS, sendo confirmado o endereço quando da divulgação da convocação. 
por meio de link disponibilizado na convocação a ser divulgada em 
http://concursos.ifsul.edu.br. 

5.7.3 O candidato deverá estar conectado na plataforma indicada na convocação, no dia e horário 
determinados para o procedimento de heteroidentificação com, no mínimo, 10 (dez) 
minutos de antecedência, apresentando documento oficial de identificação. 

5.7.4 Em caso de problemas de conexão do candidato, a comissão aguardará por até 10 (dez) 
minutos para o restabelecimento. 

5.7.4.1 Caso o candidato não consiga restabelecer a conexão, será eliminado do 
Concurso. 

5.8 O candidato que não comparecer ao procedimento de heteroidentificação será eliminado do 
concurso, dispensada a convocação suplementar de candidatos não habilitados. 

5.9  O procedimento de heteroidentificação será filmado e sua gravação será utilizada na análise de 
eventuais recursos interpostos pelos candidatos. 

5.9.1 O candidato que recusar a realização da filmagem do procedimento para fins de 
heteroidentificação será eliminado do concurso. 

5.10 O candidato que tiver sua autodeclaração não confirmada pela comissão em procedimento de 
heteroidentificação será eliminado do concurso, ainda que tenha obtido nota suficiente para 
aprovação na ampla concorrência e independentemente de alegação de boa-fé, dispensada a 
convocação suplementar de candidatos não habilitados. 

5.11 Será designada pelo Reitor uma comissão responsável pelo procedimento de heteroidentificação 
composta por cinco membros e seus suplentes, atendendo ao critério de diversidade, sendo seus 
membros distribuídos por gênero, cor e, preferencialmente, naturalidade. 

5.12 À comissão caberá deliberar pela maioria de seus membros em parecer motivado sobre a confirmação 
ou não das autodeclarações dos candidatos, sendo vedada a deliberação na presença destes. 

5.13 A comissão utilizará, no procedimento de heteroidentificação, exclusivamente o critério fenotípico 
para aferição da condição declarada pelo candidato. 

5.13.1 Não serão considerados quaisquer registros ou documentos pretéritos eventualmente 
apresentados, inclusive imagem e certidões referentes a confirmação em procedimentos de 
heteroidentificação realizados em concursos públicos federais, estaduais, distritais e 
municipais. 

5.14 Caberá recurso quanto ao atendimento dos artigos 6º, 7º e 12 da Orientação Normativa nº 4 de 6 de 
abril de 2018 da Secretaria de Gestão de Pessoas e Relações do Trabalho no Serviço Público do 
Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão. 

5.15 A comissão recursal será composta por três membros distintos da comissão de heteroidentificação, 
devidamente designados pelo Reitor para este fim. 

5.16 Os recursos de que trata o item 5.14 deverão ser enviados, por meio de sistema de eletrônico próprio, 
disponível em http://concursos.ifsul.edu.br/, no dia subsequente à publicação do resultado do 
procedimento de heteroidentificação.  

5.16.1 Não caberá recurso da decisão da comissão recursal. 

5.17 Em atenção ao disposto no Art. 2º, Parágrafo único, da Lei 12.990/14, na hipótese de constatação de 
declaração falsa, o candidato será eliminado do concurso e, se houver sido nomeado, ficará sujeito à 
anulação da sua admissão ao serviço ou emprego público, após procedimento administrativo em que 
lhe sejam assegurados o contraditório e a ampla defesa, sem prejuízo de outras sanções cabíveis. 

5.18 O candidato que se declarar cotista, se classificado no concurso, figurará em lista especial dos 
candidatos, bem como na lista da ampla concorrência dos candidatos à área/região de sua opção. 



5.19 O candidato cotista aprovado dentro do número de vagas oferecido para ampla concorrência não será 
computado para efeito do preenchimento da(s) vaga(s) reservada(s). 

5.20 Em consonância com o quantitativo estabelecido no Anexo II do Decreto nº. 9.739/19, o qual limita o 
número de candidatos homologados por vaga, no caso de desistência de candidato cotista aprovado 
em vaga reservada e devidamente homologado, a vaga será revertida para ampla concorrência da 
área e será preenchida pelo próximo candidato homologado, obedecida a ordem de classificação para 
a área. 

5.21 A inclusão do nome em listagens de classificação, ampla concorrência ou especial, não implica direito à 
nomeação, para qualquer candidato. 

5.22 Não havendo aprovação de candidato inscrito na modalidade das cotas para o preenchimento de vaga 
para o cargo previsto em reserva especial, essa será preenchida por candidato da ampla concorrência, 
por área/região, observada a ordem de classificação. 

6 DOS REQUISITOS BÁSICOS PARA INVESTIDURA NO CARGO PÚBLICO 

6.1 Para investidura no cargo público, o candidato habilitado em Concurso Público deverá atender, na 
data da posse, aos seguintes requisitos: 

a) Ser brasileiro, nato ou naturalizado; 
b) No caso de nacionalidade portuguesa, estar amparado pelo estatuto de igualdade entre brasileiros 

e portugueses, na forma do disposto no art. 13 do Decreto nº 70.436 de 18 de abril de 1972; 
c) No caso de estrangeiro, estar legalmente habilitado e possuir visto permanente; 
d) Estar em pleno gozo dos direitos políticos; 
e) Comprovar estar em dia com as obrigações eleitorais, para os candidatos de ambos os sexos, e com 

as obrigações militares, para os candidatos do sexo masculino; 
f) Ter idade mínima de 18 (dezoito) anos; 
g) Possuir a escolaridade exigida para o exercício do cargo; 
h) Estar apto física e mentalmente para o exercício das atribuições do cargo (atestado fornecido pela 

junta médica do próprio Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense), 
devendo submeter-se aos exames médicos pré-admissionais (Anexo 7) e, para tanto, apresentar 
exames clínicos e laboratoriais solicitados, os quais correrão às suas expensas. 

i) Apresentar outros documentos que se fizerem necessários, à época da posse. 

6.2 Anular-se-ão, sumariamente, a inscrição e todos os atos dela decorrentes, se o candidato não 
comprovar que, ATÉ A DATA DA POSSE, satisfaz a todos os requisitos fixados, não se considerando 
qualquer situação adquirida após tal data. 

7 DAS INSCRIÇÕES 

7.1 Período: das 08h do dia 15/07/2020 às 23h59min do dia 17/08/2020 28/08/2020. 

7.2 Forma: Exclusivamente pela Internet, no endereço eletrônico http://concursos.ifsul.edu.br/  

Mais informações: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense / 
Departamento de Seleção – Rua Gonçalves Chaves, nº 3218 – Centro – Pelotas/RS – CEP 96015-560. 

7.3 Aos candidatos que não disponham de acesso à Internet, serão disponibilizados computadores para a 
inscrição no Concurso Público no prédio dos Câmpus localizados nas cidades onde serão realizadas as 
provas. 

7.4 Objetivando evitar ônus desnecessário, o candidato deverá orientar-se no sentido de efetuar o 
recolhimento do valor da inscrição somente após tomar conhecimento de todos os requisitos e 
condições exigidos neste Edital e nos respectivos Anexos. 

7.5 Para consolidar sua inscrição, o candidato deverá: 

a) Preencher o FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO existente no endereço eletrônico acima mencionado; 
b) Imprimir a respectiva GRU – Guia de Recolhimento da União – para pagamento da taxa de 

inscrição; 
c) Fazer o recolhimento da taxa de inscrição no valor de R$ 125,00, até dia 18/08/2020 29/08/2020, 

em qualquer agência bancária ou correspondente, até o horário de fechamento dessas agências. 
7.5.1 A TAXA, UMA VEZ PAGA, NÃO SERÁ RESTITUÍDA. 

7.6 A inscrição só será confirmada após a informação, pelo banco, do pagamento da taxa de inscrição. 
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7.6.1 Após 03 (três) dias úteis, a contar do pagamento da taxa, o candidato deverá acessar 
novamente o endereço eletrônico mencionado no subitem 7.2 para verificar a confirmação de 
sua inscrição.  

7.6.2 O candidato que não tiver sua inscrição confirmada até o dia 25/08/2020 07/09/2020 deverá 
entrar em contato com o Departamento de Seleção, por intermédio dos telefones (53) 3026-
6224 / (53) 3026-6225, ou do e-mail (des@ifsul.edu.br), até o dia 01/09/2020 14/09/2020, 
disponibilizando o comprovante de pagamento para análise.  

7.7 Não haverá isenção total ou parcial do valor da taxa de inscrição, salvo o disposto no Anexo 8 deste 
Edital. 

7.8 O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense não se responsabiliza por 
inscrições não recebidas por motivo de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, 
congestionamento de linhas de comunicação, bem como outros fatores de ordem técnica que 
impossibilitem a transferência de dados. 

7.9 Aos candidatos, será disponibilizado o Edital com seus respectivos Anexos, no já mencionado endereço 
eletrônico do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense.  

7.9.1 Os candidatos não poderão alegar desconhecimento acerca do teor dos Editais e dos seus 
respectivos anexos. 

7.10 O preenchimento do formulário eletrônico de inscrição e as informações prestadas serão de inteira 
responsabilidade do candidato.  

7.10.1 Após a confirmação da inscrição, caracterizar-se-ão como aceitas as normas e os 
procedimentos publicados na internet, por meio de editais/anexos ou notas públicas, não 
cabendo, ao candidato, alegar desconhecimento dessas informações. 

7.11 As inscrições homologadas serão divulgadas no endereço eletrônico  http://concursos.ifsul.edu.br, até 
dia 10/09/2020 25/09/2020 cabendo recurso da não homologação no prazo de 24 horas após a 
divulgação, que deverá ser protocolado, EXCLUSIVAMENTE, por meio de sistema de eletrônico 
próprio, disponível em http://concursos.ifsul.edu.br/, com data e horário de envio dentro do período 
de recursos. 

 

8 DA ESTRUTURAÇÃO DO CONCURSO PÚBLICO 

8.1 O Concurso Público se divide em três fases, conforme mostra a tabela a seguir: 

Fases Provas 
Número de 
Questões 

Valor de 
cada 

questão 

Pontuação 
Mínima 

Pontuação Máxima Natureza 

1ª Fase 
 Prova 
Teórica 

Prova Escrita 
Objetiva –

Conhecimento 
Específico 

40 questões 2,5 

60 pontos 

(24 acertos) 

100 pontos Eliminatória/classificatória 

2ª Fase 
 Prova 
Prática 

Prova de 
Desempenho 

didático -
pedagógico 

– – 60 pontos 
100 

pontos 

50 pontos – 
conteúdo 
específico 

Eliminatória/classificatória 50 pontos – 
procedimento

s didático-
pedagógicos 

3ª Fase 
 Avaliação 
de títulos 

Prova de Títulos – – – 100 pontos Classificatória 

 

8.2 Da Prova Escrita Objetiva 

8.2.1 A Prova Escrita Objetiva, constituída por 40 questões de múltipla escolha, com quatro 
alternativas, tendo cada questão somente uma alternativa correta, de caráter obrigatório, 
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eliminatório e classificatório a todos os candidatos inscritos no Concurso Público, estará de 
acordo com conteúdo programático e bibliografia constantes no Anexo 1 deste Edital, e será 
elaborada por banca de elaboradores designada pelo Reitor do IFSul para este fim. 

8.2.2 A data da prova escrita objetiva, a ser definida, será divulgada em 
http://concursos.ifsul.edu.br/ com, no mínimo, 30 dias de antecedência.  
A prova escrita objetiva será aplicada na data de 07/11/2021. 

8.2.2.1 A data da prova poderá ser alterada caso exista indicação de cenário desfavorável 
em decorrência de agravamento da pandemia causada pela COVID-19. 

8.2.3 O candidato deverá, obrigatoriamente, estar ciente do protocolo de orientação para prevenir 
e evitar a disseminação da COVID-19. 

8.2.3.1  O protocolo de orientação completo consta em concursos.ifsul.edu.br. 

8.2.3.2 O descumprimento de qualquer item que trate de protocolos de orientação para 
prevenir e evitar a disseminação da COVID-19 ensejará a exclusão do candidato do 
concurso. 

8.2.4 A prova terá a duração improrrogável de 04 (quatro) horas, com início às 9h.  

8.2.4.1 Será aplicada no TURNO DA MANHÃ e terá início às 09h a prova para as áreas de: 
Educação Física (áreas 01, 14, 27 e 32), Informação e Comunicação (área 02), Gestão e 
Negócios (áreas 5 e 13), Matemática (áreas 10 e 29), Produção Industrial (área 08), 
História (área 11), Letras – Português/Literatura (área 17), Atendimento Educacional 
Especializado (área 18), Design I (área 19), Design II (área 20), Design III (área 21), 
Ambiente e Saúde (área 22), Produção Alimentícia/Enologia (área 23) e, Controle e 
Processos Industriais IV (área 31). 

8.2.4.1.1 Os portões estarão abertos a partir das 07h30min e fecharão às 08h50min. 

8.2.4.2 Será aplicada no TURNO DA TARDE e terá início às 16h a prova para as áreas de: 
Recursos Naturais I (área 3), Recursos Naturais II (área 4), Letras – Português/Inglês 
(área 6), Controle e Processos Industriais I (área 7), Geografia (áreas 9 e 16), 
Controle e Processos Industriais II (área 12), Física (áreas 15 e 28), Filosofia (área 
24), Supervisão Pedagógica (área 25), Controle e Processos Industriais III (área 26) e 
Sociologia (área 30). 

8.2.4.2.1  Os portões estarão abertos a partir das 14h30min e fecharão às 15h50min. 

8.2.4.3 Os portões fecharão às 8h50min. 

8.2.4.4 Não será permitido ao candidato acesso aos locais de prova após o fechamento dos 
portões. 

8.2.5 A banca elaboradora poderá, durante a primeira hora de prova, realizar erratas e/ou 
retificações na prova. 

8.2.6 O candidato realizará a prova na cidade para a qual se inscreveu, nos locais divulgados 
em data a ser definida, com, no mínimo 10 dias de antecedência da data da prova,  no 
endereço eletrônico http://concursos.ifsul.edu.br/. 

8.2.7 Para acessar o local de prova todos os candidatos deverão, conforme o protocolo de 
orientação, obrigatoriamente: 

a) Utilizar e permanecer de máscara, durante todo período, sendo recomendado o modelo 
PFF2/N95 e que o candidato leve máscaras para troca ou reposição, se necessário;  

b) Fazer a higienização das mãos com álcool 70%; 

c) Ter a temperatura corporal medida através de termômetro infravermelho direcionado 
para a pele sobre o punho. 

8.2.8 Não será permitido, conforme o protocolo de orientação, o ingresso e permanência no 
local de prova caso o candidato apresente temperatura corporal superior a 37,8ºC. 

8.2.8.1 Caso o candidato apresente temperatura superior a 37,8ºC, será feita a segunda 
aferição com outro termômetro infravermelho disponível no local de prova para 
confirmar ou descartar a primeira medição. 

http://concursos.ifsul.edu.br/
http://concursos.ifsul.edu.br/


8.2.8.2 Caso a segunda aferição confirme a temperatura acima de 37,8ºC o candidato 
será orientado a procurar a unidade de referência do município para 
atendimento a síndromes gripais. 

8.2.9 O candidato deverá comparecer ao local da prova com, no mínimo, 30 (trinta) minutos de 
antecedência, munido de lápis, borracha e caneta esferográfica transparente com tinta azul ou 
preta de ponta grossa, documento oficial de identidade com foto e boleto de pagamento com 
autenticação mecânica ou comprovante de pagamento.  

8.2.9.1 O candidato deverá encaminhar-se à respectiva sala onde será realizada a prova, não 
lhe sendo concedido ingresso após o horário estabelecido. 

8.2.9.1.1 O Procedimento de identificação do candidato, conforme o protocolo de 
orientação, consistirá nas seguintes etapas:   

a) O candidato mostrará o documento de identificação ao fiscal da sala, 
caso seja necessário, colocará o documento sobre a mesa do fiscal; 

b) O candidato deverá retirar a máscara somente pelo tempo necessário 
para o procedimento de identificação e, logo após, deverá recolocá-la 
corretamente, cobrindo integralmente o nariz e a boca; 

c) O candidato deverá fazer a higienização das mãos com álcool 70% para 
ingressar na sala. 

8.2.10 Serão considerados documentos de identidade: carteiras expedidas pelos Comandos Militares, 
pelas Secretarias de Segurança Pública, pelos Institutos de Identificação e pelos Corpos de 
Bombeiros Militares; carteiras expedidas pelos órgãos fiscalizadores de exercício profissional 
(ordens e conselhos); passaporte brasileiro; certificado de reservista; carteiras funcionais 
expedidas por órgão público que, por lei federal, valham como identidade; carteira de trabalho; 
carteira nacional de habilitação (somente o modelo com foto, obedecido o período de 
validade). 

8.2.11 Não serão aceitos documentos de identidade em que conste o termo "NÃO ALFABETIZADO", 
bem como documentos em condições precárias de conservação. 

8.2.12 O candidato só poderá se retirar do recinto da prova depois de decorrida 01 (uma) hora do 
início da mesma. 

8.2.13 O candidato apenas poderá levar seu caderno de prova depois de transcorridas 3 (três) horas 
de prova. 

8.2.14 Conforme o protocolo de orientação, durante a prova NÃO será permitida 
alimentação/hidratação dentro da sala de prova, no entanto, o candidato poderá solicitar ao 
fiscal para sair da sala para fazê-lo, neste caso, não será concedido qualquer tempo adicional. 

8.2.15 Durante a prova, não será permitido o uso de livros, revistas, folhetos, anotações, calculadoras 
ou de qualquer outro meio, salvo quando a permissão para seu uso estiver explicitada no 
Anexo 1 deste Edital. 

8.2.15.1 Deverão estar desligados e com a bateria retirada, os equipamentos eletrônicos ou de 
comunicação (telefone celular, notebook, tablets, smartphones, calculadora, relógios 
de qualquer espécie, palmtop, receptor, gravador ou outros equipamentos similares), 
sob pena de exclusão do concurso. 

8.2.16 A candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização da prova deverá levar 
um acompanhante, o qual ficará em sala reservada e será responsável pela guarda da criança.  

8.2.16.1 Não haverá compensação do tempo de amamentação no tempo de duração da prova. 

8.2.16.2 A candidata que não levar acompanhante não realizará a prova. 

8.2.17 O Cartão de Resposta é único e insubstituível, constando nele a identificação do candidato. 

8.2.17.1 Para efetuar a marcação das respostas no Cartão de Resposta, o candidato deverá 
preencher os alvéolos por completo, com caneta esferográfica transparente com tinta 
azul ou preta de ponta grossa. 

8.2.17.2 Será ANULADA, não gerando pontuação para o candidato, a questão da prova que 
contenha mais de uma resposta assinalada, emenda e/ou rasura, bem como aquela 
que não for transcrita do Caderno de Prova para o Cartão de Resposta.  



8.2.18 O gabarito da Prova Escrita Objetiva será divulgado até 24h após o término da prova, no 
endereço eletrônico http://concursos.ifsul.edu.br/. 

8.2.18.1 Recursos quanto ao gabarito da Prova Escrita Objetiva podem ser interpostos até às 
18h, do segundo dia útil subsequente à divulgação do mesmo, e deverão ser 
protocolados, EXCLUSIVAMENTE, por meio de sistema de eletrônico próprio, 
disponível em http://concursos.ifsul.edu.br/ , com data de envio dentro do período de 
recursos, obedecendo o disposto no item 8 e seus subitens.  

8.2.18.2 Não será concedida revisão e/ou vista de prova e/ou de Cartões de Resposta dos 
candidatos. 

8.2.18.3 O gabarito poderá ser retificado após recursos. 

8.3 Da Prova de Desempenho didático-pedagógico 

8.3.1 Somente prestarão a Prova de Desempenho didático-pedagógico os candidatos que obtiverem, 
no mínimo, 60% (sessenta por cento) de aproveitamento na Prova Escrita (24 acertos), sendo 
que prestarão a prova apenas os 10 candidatos mais bem classificados por área, incluídos os 
candidatos de que tratam os subitens abaixo.  

8.3.1.1 Fica garantido 20% para candidatos da Listagem Especial – PCD, neste caso, prestarão 
prova, por área, os 02 candidatos mais bem classificados da Listagem Especial – PCD. 

8.3.1.2 Fica garantido 20% para candidatos da Listagem de Cotas Raciais, neste caso, prestarão 
prova, por área, os 02 candidatos mais bem classificados da Listagem de Cotas Raciais. 

8.3.1.3 Não havendo candidatos aprovados dentro da reserva de vagas para PCD ou para cotas 
raciais na área, serão chamados os próximos classificados da ampla concorrência. 

8.3.1.4 Em caso de igualdade no total de pontos na classificação da Prova Escrita, realizará a 
Prova de Desempenho didático-pedagógico o candidato que possuir idade superior, 
considerando, neste caso, dia, mês e ano do nascimento. 

8.3.2 A Prova de Desempenho didático-pedagógico, obrigatória a todos os candidatos classificados 
na primeira fase do Concurso (nos termos do item 8.3.1), terá caráter eliminatório e 
classificatório, e será realizada conforme dispõe o Anexo 2 deste Edital. 

8.3.3 A Prova de Desempenho didático-pedagógico será realizada de acordo com escala, em ordem 
alfabética, entre os 10 (dez) primeiros candidatos classificados na Prova Escrita Objetiva, 
conforme subitem 8.3.1. 

8.3.4 A Prova de Desempenho didático-pedagógico será realizada após o julgamento de eventuais 
recursos interpostos pelos candidatos em relação à Prova Escrita Objetiva. 

8.3.5 O tema da Prova de Desempenho didático-pedagógico será sorteado 24 (vinte e quatro) horas 
antes da realização da prova, e será extraído do programa constante no Anexo 1 deste Edital, 
devendo o candidato apresentar-se com, no mínimo, 10 (dez) minutos de antecedência ao local 
do sorteio. 

8.3.5.1 O sorteio do tema poderá ser realizado por procurador, mediante procuração 
registrada em cartório. 

8.3.6 O candidato deverá verificar a data e local de realização do sorteio do tema e da Prova de 
Desempenho didático-pedagógico no endereço eletrônico http://concursos.ifsul.edu.br/. 

8.3.7 Os critérios de avaliação da Prova de Desempenho didático-pedagógico constarão no Anexo 2 
deste Edital. 

8.4 Da Prova de Títulos 

8.4.1 Somente serão avaliados os títulos dos candidatos aprovados na Prova de Desempenho 
didático-pedagógico. 

8.4.2 A Prova de Títulos será pontuada conforme tabelas constantes no Anexo 3 deste Edital. 

8.4.3 Os títulos deverão ser entregues quando do sorteio do tema para a Prova de Desempenho 
didático-pedagógica. 

8.4.3.1 O candidato deverá preencher, em duas vias (uma servirá como recibo ao candidato), 
o FORMULÁRIO DE RELAÇÃO DE TÍTULOS, constante no Anexo 4 deste Edital, e anexar 
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a uma das vias 01 (uma) fotocópia de cada documento relacionado, de uma das 
seguintes maneiras: 

a) Fotocópia simples acompanhada do original, para conferência pelo responsável 
pelo recebimento dos títulos; 

b) Fotocópia autenticada em cartório. 

8.4.3.2 O preenchimento do FORMULÁRIO DE RELAÇÃO DE TÍTULOS deverá ser feito 
previamente pelo candidato antes do horário especificado para a entrega dos títulos. 

8.4.3.3 Os comprovantes dos documentos relacionados pelo candidato deverão ser 
numerados na mesma sequência em que constarem no FORMULÁRIO DE RELAÇÃO DE 
TÍTULOS. 

8.4.3.4 Os títulos poderão ser entregues mediante procuração registrada em cartório. 

8.4.3.5 Cursos realizados no exterior só serão considerados com reconhecimento do MEC e 
deverão vir acompanhados de tradução oficial. Essa exigência se aplica, também, aos 
títulos utilizados para suprir a habilitação exigida, os quais, se realizados no exterior, 
devem ter sido revalidados no Brasil. 

8.4.4 Não será considerado, nesta prova, o título que servir para suprir a habilitação exigida. 

8.4.5 Na contagem dos pontos dos títulos das tabelas constantes no Anexo 3 deste Edital, o 
procedimento será o seguinte: 

a) Para os títulos constantes nos incisos I a VI, a contagem dos pontos NÃO SERÁ cumulativa, 
prevalecendo apenas o título de maior pontuação; 

b) A titulação constante no inciso VII somente pontuará quando a formação pedagógica ou 
licenciatura não for exigência para a área que o candidato está concorrendo, no entanto, 
caso o candidato possua outra, que não seja aquela exigida diretamente para a área em que 
está concorrendo, poderá apresentar para fins de pontuação; 

c) Para os títulos constantes nos incisos VIII a XI, a contagem dos pontos será cumulativa e 
somente serão consideradas as atividades realizadas nos últimos cinco anos retroativos à 
data de publicação do presente Edital no Diário Oficial da União; 

d) Quanto aos incisos XII e XIII, serão considerados, apenas, os meses completos, desprezadas 
as frações, e não será considerado tempo de serviço concomitante. 

8.4.6 Os títulos serão avaliados por banca designada pelo Reitor para este fim. 

8.4.7 O material entregue para a prova de títulos deverá ser retirado pelo candidato até 90 (noventa) 
dias após a homologação do Concurso ser publicada no Diário Oficial da União. Após esse 
período, o referido material será descartado. 

8.5 Necessidade de atendimento diferenciado 

8.5.1 O candidato que necessitar de condições especiais para a realização do Concurso deverá 
informar no momento da inscrição, bem como enviar laudo médico atualizado atestando o tipo 
de necessidade especial, com expressa referência ao código correspondente da Classificação 
Internacional de Doença – CID, em arquivo único, no formato PDF, ao e-mail rv@ifsul.edu.br 
até 18/08/2020 29/08/2020. 

8.5.2 O atendimento diferenciado, acima mencionado, será concedido obedecendo aos critérios de 
viabilidade e de razoabilidade e será dado a conhecer ao candidato quando da informação, via 
Internet, do local onde este prestará as provas.  

8.5.3 O candidato com deficiência que solicitar tempo adicional para realizar a prova deverá requerê-
lo, nos termos do artigo 4º, §2º do Decreto 9.508/18, com justificativa acompanhada de 
parecer emitido por profissional especialista com a declaração de que a deficiência da qual é 
portador requer concessão de tempo extra. 

8.5.3.1 O tempo de ampliação, em nenhuma hipótese, será superior a uma hora. 

8.5.4 Solicitação de atendimento devido a situações emergenciais de saúde deverá ser feita, pelo 
candidato, à Coordenação do Processo Seletivo do Câmpus para o qual se inscreveu, com 
antecedência mínima de 48h. 

8.5.5 A solicitação, acompanhada de atestado médico, será apreciada por médico do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense, que poderá deferi-la ou não. 
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8.5.6 Caso não sejam respeitados os prazos estabelecidos nos itens anteriores, o Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense não se responsabilizará por propiciar 
condições especiais para realização das provas. 

8.5.7 O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense não se responsabiliza 
por documentos não recebidos. 

 

9 DOS RECURSOS 

9.1 Para cada fase do Concurso – Prova Teórica, Prova Prática e Prova de Títulos – facultar-se-á ao 
candidato o prazo de 02 (dois) dias úteis, a contar da divulgação dos resultados, para apresentar 
recurso, que deverá ser protocolado, EXCLUSIVAMENTE, por meio de sistema eletrônico próprio, 
disponível em http://concursos.ifsul.edu.br/, com data de envio dentro do período de recursos. 

9.1.1 Recursos quanto ao gabarito da Prova Escrita Objetiva obedecem ao prazo estabelecido no 
item 8.2.14.1  8.2.18.1 deste Edital. 

9.2 Não será aceito recurso fora do estabelecido no item 8.2.14.1 8.2.18.1, nem via correio eletrônico ou 
Sedex. 

9.3 Os recursos deverão ser protocolados conforme instruções constantes no Anexo 6 deste Edital. 

9.4 Os recursos serão analisados por Comissão especificamente designada para esse fim pelo Reitor do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense. 

9.5 Cada fase do Concurso somente terá continuidade após julgados os recursos e publicados seus 
resultados. 

9.6 Com relação à Prova Escrita Objetiva, a pontuação relativa à(s) questão(ões) eventualmente anulada(s) 
por ato administrativo será atribuída a todos os candidatos presentes à prova, independentemente de 
formulação de recurso. 

 

10 DA CLASSIFICAÇÃO  

10.1 Ao final do concurso serão divulgadas listas separadas, por área, conforme número de vagas 
ofertadas: listagem da ampla concorrência, contendo todos os candidatos para área; listagem especial, 
contendo apenas PCD’s para área, e; listagem especial, contendo apenas cotistas raciais para área. 

10.1.1 Será divulgada, ainda, listagem única com todos os candidatos PCD’s, independente de 
área/região para qual concorreu e listagem única com todos os candidatos cotistas raciais, 
independente de área/região para qual concorreu. 

10.1.2 A classificação final se dará em listagem única, por área, incluídos os candidatos da ampla 
concorrência, PCD’s, e cotistas raciais, nos termos do item 10.2. 

10.2 Em decorrência de Termo de Ajustamento de Conduta firmado e recomendação do Ministério 
Público Federal, e em consonância com a porcentagem prevista nos itens 2.3 e 4.1, os 04 (quatro) 
candidatos PCD, e em consonância com a porcentagem prevista nos itens 2.4 e 5.3, os 07 (sete) 
candidatos cotistas raciais, que obtiverem a melhor nota, independente da área/região, serão 
convocados para ocupar as vagas disponibilizadas neste Edital. 

10.2.1 Caso venham a surgir mais vagas para o mesmo cargo e área durante o período de validade do 
Concurso Público, nos casos em que a 1ª vaga tenha sido destinada a candidato PCD ou cotista 
racial, a segunda vaga será preenchida, obrigatoriamente, pelo primeiro classificado da ampla 
concorrência. 

10.2.2 Caso exista mais de 01 (um) candidato PCD aprovado para a mesma área, aquele que ficou mais 
bem classificado terá direito à vaga, nesse caso, será convocado o candidato PCD subsequente 
de outra área, obedecida a lista de classificação, até completar a reserva de 04 (quatro) vagas 
prevista neste Edital. 

10.2.2.1 Caso os aprovados mais bem classificados sejam das áreas 24 e/ou 26 o ingresso será 
conforme o número de vagas disponíveis nesse Edital. 

10.2.3 Caso exista candidato PCD aprovado nas demais áreas que tenham ficado fora da reserva de 
vaga para ingresso imediato, ao que obtiver a melhor nota na área para que concorreu, ficará 
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classificado em 4º lugar nos termos do artigo 4º, inciso II do Decreto 9.508 de 2018 e do 
Decreto nº 6.944/2009, podendo vir a ser convocado durante a validade do concurso, 
respeitada a ordem de classificação na área. 

10.2.3.1 Na área em que o candidato cotista racial vier a ocupar a vaga reservada para ingresso 
imediato o candidato PCD ficará homologado em 5º lugar. 

10.2.4 Caso exista mais de 01 (um) candidato cotista racial aprovado para a mesma área, aquele que 
ficou mais bem classificado terá direito à vaga, nesse caso, será convocado o candidato cotista 
racial subsequente de outra área, obedecida a lista de classificação, até completar a reserva de 
07 (sete) vagas prevista neste Edital. 

10.2.4.1 Caso os aprovados mais bem classificados sejam das áreas 24 e/ou 26 o ingresso será 
conforme o número de vagas disponíveis nesse Edital. 

10.2.5 Caso exista candidato cotista racial aprovado nas demais áreas que tenham ficado fora da 
reserva de vaga para ingresso imediato, ao que obtiver a melhor nota na área para que 
concorreu, ficará classificado em 5º lugar nos termos do artigo 4º, inciso II do Decreto 9.508 de 
2018 e do Decreto nº 6.944/2009, podendo vir a ser convocado durante a validade do 
concurso, respeitada a ordem de classificação na área. 

10.2.6 No caso de candidato PCD e candidato cotista racial ambos classificados para ingresso imediato 
na mesma área, exceto áreas 24 e 26, em decorrência da reserva de vagas, prevalecerá o 
acesso do candidato PCD, nesse caso, será convocado o candidato cotista racial subsequente de 
outra área até completar a reserva estabelecida no item 5. 

10.2.6.1 Nesse caso, considerando a reserva legal para cotistas raciais, o candidato cotista 
racial ficará classificado em 5º lugar. 

10.2.7 Caso não exista candidato PCD e/ou candidato cotista racial aprovado no concurso, a vaga será 
ocupada conforme itens 4.12 e 5.22. 

10.3 A inclusão do nome em listagens de classificação, ampla concorrência ou especial, não implica em 
direito à nomeação, para qualquer candidato. 

10.4 A classificação final será efetuada conforme pontuação final dos candidatos, sendo os candidatos 
colocados em ordem decrescente de pontos. 

10.4.1 A inclusão do nome do candidato PCD e do candidato cotista racial na listagem de classificação 
final, obedecerá, o percentual previsto neste edital. 

10.4.2 A homologação do resultado final a ser publicada no Diário Oficial da União se dará em listagem 
única, por área, constando candidatos da ampla concorrência, PCD’s, se houver, e cotistas 
raciais, se houver, nos termos do item 10.2 deste Edital. 

10.5 A classificação final será efetuada conforme a pontuação total dos candidatos ao término das três 
fases do Concurso, sendo os candidatos colocados em ordem decrescente de pontos, considerando 
que a inclusão de seu nome na lista, será de acordo com os limites estabelecidos pelo Anexo II do 
Decreto nº 9.739 de 28 de março de 2019, e ainda em conformidade com o artigo 39 do referido 
Decreto. 

10.5.1 A pontuação final do candidato é constituída pela soma das notas obtidas nas três fases do 
concurso. 

10.6 O candidato que não obtiver aprovação na Prova Escrita Objetiva ou na Prova Prática, conforme item 
8.1 deste Edital estará eliminado do Concurso, não constando, portanto, na classificação final de que 
trata o item anterior. 

10.7 Em caso de igualdade no total de pontos ao final das três fases do Concurso, dar-se-á preferência, para 
efeito de classificação final, sucessivamente, ao candidato que: 

a) Obtiver maior nota na Prova Prática; 
b) Obtiver maior nota na Prova Escrita Objetiva; 
c) Possuir idade superior, considerando, neste caso, dia, mês e ano do nascimento. 

10.8 Os resultados serão divulgados na página do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-
rio-grandense na Internet, no endereço http://concursos.ifsul.edu.br/. 

10.8.1 Não serão divulgados resultados por telefone nem via correio eletrônico. 
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11 DO PRAZO DE VALIDADE DO CONCURSO 

11.1 Concurso Público será válido por 02 (dois) anos, a contar da data de homologação no Diário Oficial da 
União, podendo ser prorrogado, uma única vez, por igual período. 

 
12 DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

12.1 Será excluído do Concurso o candidato que: 

a) Declarar, no Formulário de Inscrição ou em qualquer documento, informação falsa ou inexata; 
b) Agir com incorreção ou descortesia para com qualquer dos examinadores, executores, seus 

auxiliares ou autoridades presentes, durante a realização das provas; 
c) For surpreendido, durante a realização das provas, em comunicação, de qualquer forma, com 

outro candidato, ou utilizando-se de materiais não permitidos, nos termos do subitem 8.2.11 
8.2.15; 

d) Estiver fazendo uso de qualquer tipo de aparelho eletrônico ou de comunicação (telefone celular, 
notebook, tablets, smartphones, calculadora, relógios de qualquer espécie, palmtop, receptor, 
gravador ou outros equipamentos similares), bem como protetores auriculares, durante a 
realização da Prova Escrita Objetiva. 

12.2 O candidato deve manter atualizado seu endereço junto ao Departamento de Seleção do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense.  

12.3 Observadas as necessidades operacionais do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-
rio-grandense, o candidato habilitado e classificado, nas formas definidas neste Edital e nos Anexos, 
será convocado para nomeação, por telefone, por e-mail ou por correio. 

12.3.1 No caso de convocação por correio, o expediente será encaminhado unicamente para o 
endereço constante no Formulário de Inscrição.  

12.3.2 O convocado ficará obrigado a declarar aceitação ou desistência do cargo para o qual foi 
concursado, podendo desistir definitivamente ou temporariamente do mesmo.  

12.3.3 No caso de desistência temporária, o candidato renuncia a sua atual classificação e passa a 
posicionar-se em último lugar na lista de aprovados, aguardando nova convocação, que poderá 
ou não se efetivar no período de validade deste Concurso Público. 

12.4 O não pronunciamento do candidato, dentro do prazo determinado na convocação para nomeação, de 
que trata o item 12.3, permitirá à Administração excluí-lo do processo e convocar o candidato 
seguinte. 

12.5 Caso o candidato nomeado não tome posse no período legal, a ordem de convocação obedecerá a 
lista da área conforme homologação no Diário Oficial da União. 

12.6 Não será fornecido ao candidato qualquer documento comprobatório de classificação, valendo, para 
esse fim, a homologação publicada no Diário Oficial da União. 

12.7 A inscrição no Concurso Público implicará, desde logo, conhecimento e tácita aceitação, pelo 
candidato, das condições estabelecidas no inteiro teor deste Edital e seus Anexos, expedientes dos 
quais não poderá alegar desconhecimento. 

12.8 É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar todas as publicações referentes ao Concurso 
- inclusive retificações, gabaritos, resultados de provas e de recursos -, as quais serão feitas 
exclusivamente no endereço eletrônico http://concursos.ifsul.edu.br/ para ciência dos interessados. 

 
12.9 O prazo para impugnação do presente edital é de 05 (cinco) dias a contar da publicação no Diário 

Oficial da União, incluído o dia da publicação.  

12.10  A íntegra do Edital com os Anexos encontra-se disponível no endereço eletrônico 
www.ifsul.edu.br/concursos. 

12.11 Em caso de impugnação, o candidato deverá encaminhar ao Departamento de Seleção do Instituto 
Federal Sul-rio-grandense, via SEDEX, suas razões, devidamente fundamentadas, com o seguinte 
endereçamento: 
Ao 
Chefe do Departamento de Seleção 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense 
Rua Gonçalves Chaves, nº 3218 – Centro 

http://concursos.ifsul.edu.br/
http://www.ifsul.edu.br/concursos


Pelotas/RS – CEP 96015-560. 

12.11.1  O candidato deverá encaminhar, dentro do mesmo período, o comprovante de envio do 
SEDEX para o e-mail recursos@ifsul.edu.br sob pena de não ser analisado seu pedido. 

12.12 A aprovação no Concurso não assegura ao candidato direito à nomeação, mas apenas expectativa de 
ser nomeado, segundo rigorosa ordem classificatória, ficando a concretização deste ato 
condicionada à observância das disposições legais pertinentes e, sobretudo, ao interesse e/ou 
conveniência da Administração. 

12.13 Os casos omissos serão resolvidos pelo Chefe do Departamento de Seleção, ouvido, se necessário, o 
Reitor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense. 
 

Pelotas, 07 de julho de 2020. 

 
Flávio Luís Barbosa Nunes 

Reitor



ANEXO 1 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA 
 

* EDUCAÇÃO FÍSICA* 
BAGÉ – ÁREA 01 

PASSO FUNDO – ÁREA 14 

SANTANA DO LIVRAMENTO – ÁREA 27 

SAPUCAIA DO SUL – ÁREA 32 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Futsal (aspectos pedagógicos, fundamentos/gestos técnicos, táticas e regras); 

2. Handebol (aspectos pedagógicos, fundamentos/gestos técnicos, táticas e regras); 

3. Voleibol (aspectos pedagógicos, fundamentos/gestos técnicos, táticas e regras); 

4. Basquetebol (aspectos pedagógicos, fundamentos/gestos técnicos, táticas e regras); 

5. Punhobol (aspectos pedagógicos, fundamentos/gestos técnicos, táticas e regras); 

6. Rugby (aspectos pedagógicos, fundamentos/gestos técnicos, táticas e regras); 

7. Tênis de mesa (aspectos pedagógicos, fundamentos/gestos técnicos, táticas e regras); 

8. Tênis de quadra (aspectos pedagógicos, fundamentos/gestos técnicos, táticas e regras); 

9. Atletismo (aspectos pedagógicos, fundamentos/gestos técnicos, táticas e regras); 

9.1 Corridas; 

9.2 Lançamentos/arremesso; 

9.3 Saltos; 

10. Educação física e inclusão; 

11. Atividade física, saúde e qualidade de vida; 

12. Organização de eventos esportivos; 

13. Anatomia do corpo humano; 

14. Fisiologia do exercício; 

14.1 Metabolismo do exercício; 

14.2 Prescrição de exercícios para a saúde e para a aptidão física; 

14.3 Composição corporal e nutrição para a saúde; 

15. Pedagogia do esporte; 

16. Biomecânica básica; 

16.1 Biomecânica das articulações do esqueleto humano; 

16.2 Biomecânica dos músculos esqueléticos; 

16.3 Biomecânica do membro superior; 

16.4 Biomecânica do membro inferior; 

17. Recreação e lazer; 

17.1 Jogos cooperativos; 

18. Treinamento esportivo; 

18.1 Treinamento para o desempenho; 

19. Ginástica artística; 

20. Atividades rítmicas e dança. 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha.  

NÃO É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA. 
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*INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO* 

BAGÉ – ÁREA 02 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Programação Orientada a Objetos; 

2. Programação em JavaScript; 

3. Banco de Dados não relacional; 

4. Programação para Web com Node JS; 

5. Programação para Web com Java; 

6. Programação em Android. 

 

BIBLIOGRAFIA 

ASCENCIO, A.; APARECIDA, E. Desenvolvendo jogos mobile com HTML5. São Paulo, SP: Novatec, 2016. 

BASHAM, B.; SIERRA, K. Use a cabeça!: servlets & . 2a Edição. Rio de Janeiro, RJ: Alta Books, 2011. 
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ESTEVARENGO, Luiz Fernando. Desenvolvendo jogos mobile com HTML 5: usando Phaser, Intel XDK e 
Cordova/PhoneGap. São Paulo: Novatec, 2016. 

FLANAGAN, D. JavaScript: o guia definitivo. 6ª Edição. Porto Alegre: Bookman, 2013.  

GRONER, L. Estruturas de Dados e Algoritmos com JavaScript: Escreva um Código JavaScript Complexo e Eficaz 
Usando a Mais Recente ECMAScript. 2ª Edição. São Paulo: Novatec, 2019 

LECHETA, R. Google Android. 3ª Edição. São Paulo: Novatec, 2013.   

LECHETA, R. Google Android. 5ª Edição. São Paulo: Novatec, 2015 

LECHETA, R. Node Essencial. São Paulo: Novatec, 2018.   

LECHETA, R. Web services RESTful: aprenda a criar web services RESTful em Java na nuvem do Google. São 
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POWERS, S. ULBRICH, H. C. Aprendendo Node: usando JavaScript no servidor. São Paulo: Novatec, 2017. 

 

MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha.  

NÃO É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA. 

 



*RECURSOS NATURAIS I* 

BAGÉ – ÁREA 03 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Avicultura; 

2. Suinocultura; 

3. Piscicultura; 

4. Bovinocultura de corte; 

5. Bovinocultura de leite; 

6. Ovinocultura; 

7. Equideocultura; 

8. Apicultura; 

9. Nutrição de não-ruminantes; 

10. Nutrição de ruminantes. 

 

BIBLIOGRAFIA 

ANDRIGUETTO, José Milton; PERLY, Luimar; MINARDI, Italo; GEMAEL, Alaor; FLEMMING, José Sidney; SOUZA, 
Gilberto Alves de; BONA FILHO, Amadeu. Nutrição Animal. As bases e os fundamentos da nutrição animal. Os 
alimentos. Volume1. 1a Edição.São Paulo: Nobel, 2002.  

ANDRIGUETTO, José Milton; PERLY, Luimar; MINARDI, Italo; GEMAEL, Alaor; FLEMMING, José Sidney; SOUZA, 
Gilberto Alves de; BONA FILHO, Amadeu. Nutrição Animal. Alimentação Animal. Volume 2. 1a Edição. São 
Paulo: Nobel, 2002.  

COSTA, Paulo Sérgio Cavalcanti; OLIVEIRA, Juliana Silva. Manual prático de criação de abelhas. 1a Edição. 
Viçosa: Aprenda Fácil, 2005.  

COUTO, Regina Helena Nogueira; COUTO, Leomam Almeida. Apicultura: manejo e produtos. 3a Edição. 
Jaboticabal: FUNEP, 2006.  

CUNNINGHAM, James G. Tratado de fisiologia veterinária. 3ª Edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.  

MACHADO, Luiz Carlos. Nutrição animal fácil. 1a Edição. Bambuí: Edição do Autor, 2011.  

MENDES, Ariel Antonio; NÄÄS, Irenilza de Alencar; MACARI, Marcos. Produção de frangos de corte. 1a Edição. 
Campinas: FACTA, 2004.  

MEYER, Helmut. Alimentação de cavalos. 2a Edição. São Paulo: Livraria Varela, 1995.  

NEIVA, Rogério Santoro. Produção de bovinos leiteiros. 2a Edição. Lavras: UFV, 2000.  

PIRES, Alexandre Vaz. Bovinocultura de corte. Volume II. 1a Edição. Piracicaba: FEALQ, 2010.  

ROCHA, Hélio Carlos; DICKEL, Elci Lotar; MESSINA, Sergio Aladin. Produção de cordeiro de corte em sistema de 
consorciação. 2a Edição. Passo Fundo: Editora da UPF, 2007.  

SILVA, Carlos Peixoto Modesto da; VELOSO, Cristina Mattos. Raças de gado leiteiro. 1a Edição. Viçosa: Aprenda 
Fácil, 2011.  

SILVA, Dirceu Jorge; QUEIROZ, Augusto César de. Análise de Alimentos: métodos químicos e biológicos. 3a 
Edição. Viçosa: Editora da UFV, 2002.  

SOBESTIANSKY, Jurij; WENTZ, Ivo; SILVEIRA, Paulo Roberto S da. Suinocultura Intensiva: produção, manejo e 
saúde do rebanho. 1a Edição. Brasília: Embrapa-SPI; Concórdia: Embrapa-CNPSa, 1998.  

TEIXEIRA FILHO, Alcides Ribeiro. Piscicultura ao alcance de todos. 2a Edição. São Paulo: Nobel, 1991.  

VALADARES FILHO, Sebastião de Campos; MARCONDES, Marcos Inácio; CHIZZOTTI, Mario Luiz; PAULINO, Pedro 
Veiga Rodrigues. Exigências nutricionais de zebuínos puros e cruzados BR - Corte. 2a Edição. Viçosa: Editora da 
UFV, 2010. 

VALVERDE, Claudio Cid. 250 maneiras de preparar rações balanceadas para ovinos. 1a Edição. Viçosa: Aprenda 
Fácil Editora, 2000. 

 

MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha.  

NÃO É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA. 



*RECURSOS NATURAIS II* 

BAGÉ – ÁREA 04 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Criação e Manejo dos Animais de Produção (Bovinos de Corte e Leite, Bubalinos, Ovinos, Caprinos, Aves, 

Suínos e Equinos); 

2. Criação de abelhas; 

3. Bem-estar em Animais de Produção; 

4. Anatomia e Fisiologia de Animais de Produção; 

5. Sanidade Animal, Saúde Pública e Segurança Alimentar; 

6. Alimentos e Alimentação de Animal de Produção; 

7. Biotécnicas reprodutivas; 

8. Vacinas e protocolos vacinais para animais de produção; 

9. Raças e Melhoramento Genético; 

10. Doenças Infecciosas em Animais de Produção. 

 

BIBLIOGRAFIA 

ANDREATTI FILHO, Raphael Lucio. Saúde aviária e doenças. 1. ed. São Paulo: Roca, 2006.- 314 ISBN 
9788572416528 

ATLAS de anatomia aplicada dos animais domésticos. 2.ed.amp. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2006.- 
Cromosete 242 p. ISBN 8527711044. 

BIZINOTO, Alexandre Lucio. Cria de Bezerros de Corte. 1.ed. Viçosa, MG: Centro de Produções Técnicas, 2007.- 
212 p. (Série manejo e sanidade; 5479). ISBN 8576010534. 

BOVINOCULTURA leiteira: fundamentos da exploração racional. 3. ed. Piracicaba, SP: FEALQ, 2000.- 580 p. 
(Atualização em zootecnia; 9). 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha.  

NÃO É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA. 

 



*GESTÃO E NEGÓCIOS* 

CAMAQUÃ – ÁREA 05 

LAJEADO – ÁREA 13 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Gerenciamento de projetos; 

2. Gestão de TI e planejamento estratégico; 

3. Empreendedorismo; 

4. Gestão da cadeia logística; 

5. Administração de marketing. 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha.  

NÃO É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA. 

 



*LETRAS – PORTUGUÊS/INGLÊS * 

CAMAQUÃ – ÁREA 06 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Elementos gramaticais da língua portuguesa: fonética e fonologia; morfologia; sintaxe e semântica.  

2. O ensino de língua materna no Brasil e seus matizes metodológicos. 

3. Gêneros do discurso e tipos de texto relacionados à produção textual na escola. 

4. Variação linguística e a adequação de linguagem às múltiplas situações de comunicação. 

5. Teorias da leitura e formação do leitor.  

6. Historiografia literária brasileira: da condição colonial às tendências contemporâneas. 

7. Perspectivas críticas decolonial, feminista e afro-brasileira da literatura em língua portuguesa.  

8. Transtextualidade: literatura e outras linguagens. 

9. Second Language Acquisition Research. 

9.1 Theories in second language acquisition. 

9.2 An overview of second language acquisition research (What is second language acquisition? / General 

questions in second language acquisition research / A framework for exploring second language acquisition 

/ Learner language / Learner-external factors / Learner-internal factors / The language learner).  

9.3 Language skills: Listening Comprehension; Speaking; Reading; Writing.  

10. Methodology in Second Language Teaching.  

10.1 Approach, method and technique / diagnosis, treatment and assessment Developing learners' strategies. 

11. Grammar Topics: Nouns; Pronouns; Verb tenses and forms; Prepositions and conjunctions; Prepositional 

phrases; Articles; Adjectives and adverbs; Comparatives and superlatives; Parallel structure; Word order; 

Word forms; Word choice and redundancy; Common errors in written expression; Affixes; Conditional 

sentences; Active and passive voice; Direct and indirect speech. 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha.  

NÃO É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA. 



*CONTROLE E PROCESSOS INDUSTRIAIS I* 

CHARQUEADAS – ÁREA 07 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Sinais e Sistemas 

1.1 Introdução aos sinais e sistemas.  
1.2 Sistemas lineares invariantes no tempo. 
1.3  Aplicações da série de Fourier.  
1.4 Aplicações da Transformada de Fourier.  
1.5 Aplicações da Transformada de Laplace.  
1.6 Amostragem.  
1.7 Quantização.  
1.8 Resposta dinâmica de sistemas lineares, transformada de Laplace e transformada-Z. 

2. Sistemas de Controle: 

2.1 Controle e servomecanismos: teoria de controle, realimentação, equações de estado, modelagem, 

projeto de controladores em tempo contínuo e discreto. 

2.2 Controle não linear. 

3. Automação Industrial: 

3.1 Automação Industrial: instrumentação, sensores, transdutores, atuadores.  
3.2 Circuitos eletro-hidráulicos e eletropneumáticos.  
3.3 Controladores PID. 
3.4 Sistemas supervisórios.  

4. Máquinas Elétricas e Acionamentos:  

4.1 Transformadores Monofásicos e Trifásicos, Autotransformadores. 
4.2 Motores de Indução Monofásicos e Trifásicos. 
4.3 Geradores Síncronos Trifásicos, Motores Síncronos Trifásicos. 
4.4 Geradores de Corrente Contínua, Motores de Corrente Contínua. 
4.5 Chaves de partida: Diagramas, Dimensionamento e Especificação técnica de componentes/dispositivos. 

5. Instalações Elétricas:  

5.1 Projetos elétricos prediais, residenciais e industriais: Diagramas Unifilar e Multifilar, Iluminação, 
Dimensionamento de Condutores Elétricos, Correção de Fator de Potência, Curto-circuito nas 
instalações elétricas, Aterramentos e Proteção contra Descargas Atmosféricas.  

5.2 Norma NBR 5410.  
5.3 Dispositivos Fusíveis de Baixa Tensão, Disjuntores de Baixa Tensão e Dispositivos a Corrente Diferencial 

Residual. 
6. Gestão Industrial: 

6.1 Legislação Trabalhista. 
6.2 Noções de Marketing. 
6.3  Noções de Administração. 
6.4  Administração de Recursos Humanos.  

7. Saúde e Segurança: 

7.1 Estudo da legislação e normas técnicas referentes à saúde e segurança.  
7.2 Construção do conhecimento básico de higiene no trabalho.  
7.3 Fundamentação básica dos conceitos da psicologia na segurança, na comunicação e no treinamento.  
7.4 Estudo do ambiente e das doenças laborais.  
7.5 Estudo de proteção de máquinas e a segurança em serviços de eletricidade.  
7.6 Estabelecimento de conceito básico de ergonomia no ambiente laboral.  
7.7 Estudo dos conhecimentos básicos de proteção contra incêndios e explosões.  
7.8 Orientações básicas sobre trabalho em altura.  

8. Meio Ambiente: 

8.1 Estudo da legislação e normas técnicas referentes ao meio ambiente.  
8.2 Construção do conhecimento básico de proteção do meio ambiente, prevenção e controle de riscos 

ambientais.  
8.3 Conhecimentos básicos da Gestão Ambiental, resíduos e tratamentos. 

9. Eletrônica de Potência: 

9.1 Retificadores não controlados e controlados do tipo monofásico e trifásico;  
9.2 Teoria e circuitos com tiristores com carga resistiva e indutiva-resistiva;  
9.3 Controladores de tensão em CA;  



9.4 Teoria de conversores CC-CC tipo buck, boost e buck-boost;  
9.5 Fontes de tensão CC tipo conversor flyback, direto e push-poll;  
9.6 Conversores de frequência. 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha.  

É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA NÃO PROGRAMÁVEL. 



*ENGENHARIA QUÍMICA* 

CHARQUEADAS – ÁREA 08 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Conhecimentos Gerais 

1.1 Princípios básicos da Engenharia Química; 

1.2 Estrutura atômica; 

1.3 Fórmulas, equações químicas e estequiometria; 

1.4 Unidades de concentração e propriedades coligativas; 

1.5 Equilíbrio Químico; 

1.6 Eletroquímica; 

1.7 Gases ideais e reais; 

1.8 Funções e reações orgânicas. 

2. Fenômenos de Transportes 

2.1 Propriedades de uma substância pura; 

2.2 Trabalho e Calor; 

2.3 Primeira Lei da Termodinâmica; 

2.4 Segunda Lei da Termodinâmica; 

2.5 Entropia; 

2.6 Exergia; 

2.7 Ciclos de Potência de gás; 

2.8 Ciclos de Potência de Vapor; 

2.9 Ciclos de Refrigeração; 

2.10 Mistura de Gás e Vapor e Condicionamento de Ar; 

2.11 Conceitos básicos em Mecânica dos Fluidos e Estática dos Fluidos; 

2.12 Balanços globais e diferenciais de massa e de energia e Análise dimensional e semelhança; 

2.13 Escoamento interno viscoso e incompressível.; 

2.14 Escoamento externo; 

2.15 Máquinas de fluxo; 

2.16 Classificação e Balanço de Energia nas Máquinas Hidráulicas; 

2.17 Leis de conservação para sistema e volume de controle; 

2.18 Transferência de calor por condução; 

2.19 Transferência de calor por convecção; 

2.20 Transferência de calor por radiação; 

2.21 Trocadores de Calor; 

2.22 Transferência de Massa e combinada com Transferência de calor. 

3. Operações Unitárias 

3.1 Separação sólido-líquido e sólido-gás (Decantação, Flotação, Filtração, Centrifugação e Ciclonagem): 

Princípios, equipamentos e cálculos; 

3.2 Secagem: princípios, equipamentos, carta psicrométricas e cálculos; 

3.3 Redução de tamanho e tamisação: princípios, equipamentos e cálculos; 

3.4 Extração sólido-líquido e líquido-líquido: princípios, equipamentos e cálculos; 

3.5 Uso de diagramas triangulares;  

3.6 Evaporação e cristalização: princípios, equipamentos e cálculos, incluindo elevação do ponto de ebulição, 

cálculos de economia e energéticos em múltiplos efeitos; 

3.7 Destilação simples e fracionada, pontos de bolha e de orvalho, diagramas de equilíbrio, torres recheadas 

e de pratos, cálculos do número de unidades de transferência, altura equivalente e pratos usando 

metodologias; 

3.8 Absorção gasosa: Princípios, equipamentos e cálculos. 

4. Resistência dos Materiais  

4.1 Tensão e deformação: Conceito de tensão e deformação; Tensão normal, de cisalhamento e de 

esmagamento; Estado geral da tensão; Tensão admissível, tensão última e coeficiente de segurança; 



4.2 Propriedades mecânicas dos materiais: Teste de tração e compressão; Diagrama tensão-deformação; 

Comportamento da tensão-deformação de materiais dúcteis e frágeis; Lei de Hooke; Deformação 

específica longitudinal; Energia de deformação; Coeficiente de Poisson; Diagrama tensão-deformação de 

cisalhamento; 

4.3 Carga axial: Princípio de Saint- Venant; Tensão residual; Deformação elástica de um elemento com 

carregamento axial;  

4.4 Vigas: Conceito; Classificação; Esforços solicitantes internos; Diagramas de momento fletor e esforço 

cortante; Tensões devido à flexão simples e oblíqua; Tensões de cisalhamento; 

4.5 Flambagem de colunas: Estabilidade das estruturas; Carga crítica; Coluna ideal com apoios de pino; 

Colunas com vários tipos de apoio;  

4.6 Torção: Deformação em eixo circular; Fórmula de torção; Ângulo de torção;  

4.7 Análise das tensões: Introdução; Tensões em um plano oblíquo ao eixo; Estado plano de tensões; 

Tensões principais e tensão de cisalhamento máxima no plano; Círculo de Mohr para o estado plano de 

tensões. 

5. Ciência e Tecnologia dos Materiais 

5.1 Estrutura Atômica dos Materiais: Classificação dos Materiais, Estrutura atômica e Ligação Química 

5.2 Estrutura dos Sólidos Cristalinos: Células unitárias, Estrutura dos materiais metálicos, Densidade, 

Sistemas cristalinos, Direções e planos cristalográficos e Densidades linear e planar. 

5.3 Imperfeições em Sólidos Cristalinos: Defeitos pontuais; Imperfeições diversas. 

5.4 Difusão: Mecanismos de difusão 

5.5 Diagrama de fases: Definições; Diagrama de fases binário. 

5.6 Polímeros e Cerâmicos: Definições e Propriedades 

5.7 Propriedades dos Materiais: Propriedades Mecânicas, Elétricas, Térmicas, Magnéticas e Óticas. 

5.8 Aplicações de Materiais: Tipos de aplicações de materiais, Síntese, fabricação e processamento de 

materiais, Corrosão e degradação.  

6. Gestão Industrial 

6.1 Noções de Marketing, Noções de Administração, Administração de Recursos Humanos.  

7. Saúde, Segurança e Meio Ambiente 

7.1 Estudo da legislação e normas técnicas referentes à saúde e segurança. Construção do conhecimento 

básico de higiene no trabalho. Fundamentação básica dos conceitos da psicologia na segurança, na 

comunicação e no treinamento. Estudo do ambiente e das doenças laborais. Estudo de proteção de 

máquinas e a segurança em serviços de eletricidade. Estabelecimento de conceito básico de ergonomia no 

ambiente laboral. Estudo dos conhecimentos básicos de proteção contra incêndios e explosões. 

Orientações básicas sobre trabalho em altura.  

7.2 Estudo da legislação e normas técnicas referentes ao meio ambiente. Construção do conhecimento 

básico de proteção do meio ambiente, prevenção e controle de riscos ambientais. Conhecimentos básicos 

da Gestão Ambiental, resíduos e tratamentos. 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha.  

É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA NÃO PROGRAMÁVEL. 



*GEOGRAFIA* 

CHARQUEADAS – ÁREA 09 

PASSO FUNDO – ÁREA 16 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Conceito de Espaço Geográfico: lugar, paisagem, ambiente, região e território; 

2. Cartografia Básica: escala, projeções, fuso horário e Sistema de posicionamento global; 

3. Biomas Brasileiros; 

4. O espaço rural e a produção brasileira; 

5. Indústria no Brasil: organização da produção; 

6. Espaço Urbano: estrutura, dinâmica e redes de produção; 

7. Questões socioambientais: justiça ambiental; 

8. Geopolítica: a nova ordem mundial, a globalização e os blocos econômicos; 

9. Geografia da população: estrutura e dinâmica; 

10. Conflitos internacionais: conflitos armados, guerrilha e terrorismo. 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha.  

NÃO É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA. 



*MATEMÁTICA* 

CHARQUEADAS – ÁREA 10 

SANTANA DO LIVRAMENTO – ÁREA 29 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Matemática para o Ensino Médio 

1. Álgebra e Aritmética;  

2. Teoria de Conjuntos;  

3. Funções;  

4. Trigonometria;  

5. Números complexos;  

6. Progressão aritmética PA e progressão geométrica PG;  

7. Análise combinatória e probabilidade;  

8. Binômio de Newton e triângulo de Pascal;  

9. Logaritmos e exponenciais e suas aplicações;  

10. Polinômios e equações algébricas;  

11. Matrizes;  

12. Determinantes;  

13. Sistemas de equações lineares;  

14. Geometria plana;  

15. Geometria dos sólidos;  

16. Geometria analítica plana;  

17. Geometria analítica e vetores no espaço;  

18. Coordenadas polares. Estudo da reta e do plano no espaço;  

19. Cônicas e quádricas;  

 

Matemática para Ensino Superior 

20. Espaços vetoriais e Subespaços vetoriais. Soma direta;  

21. Combinação linear, dependência e independência linear. Espaços vetoriais gerados. Base e dimensão. 

Mudança de base e aplicações;  

22. Espaço coluna, espaço linha e espaço nulo. Teorema do Posto;  

23. Transformações lineares e representações matriciais. Teorema do Núcleo e da Imagem. Isomorfismo e 

Subespaços T-invariantes;  

24. Autovalores e autovetores. Polinômio característico e mínimo. Teorema de Cayley-Hamilton. 

25. Operadores Diagonalizáveis e Operadores Nilpotentes. Teorema espectral. Forma canônica de Jordan.  

26. Produto interno: Espaços de dimensões finitas com produtos internos, processo de ortonormalização de 

Gram-Schmidt;  

27. Operadores auto-adjuntos e formas definidas e indefinidas;  

28. Cálculo de funções de uma variável real: Limite e continuidade de uma função. Derivação e integração e 

suas aplicações. Teoremas clássicos do cálculo infinitesimal; 

29. Funções de várias variáveis: Limite, continuidade e derivadas parciais. Máximos, mínimos e pontos de sela. 

Método dos multiplicadores de Lagrange. Integrais duplas e triplas, e suas aplicações. Integrais múltiplas em 

coordenadas polares, cilíndricas e esféricas;  

30. Calculo vetorial: Derivadas direcionais e vetor gradiente, divergente e rotacional. Integral de linha e de 

superfície. Teorema de Green, Teorema de Stokes e Teorema da divergência de Gauss;  

31. Sequencias e séries: Sequência de números reais, convergência de sequências, sequências limitadas e 

monótonas, critérios de convergência para sequências de números reais, sequências de Cauchy, 

subsequências, teorema de Bolzano-Weierstrass. Séries: Sequências numéricas infinitas. Definição e 

convergência. Série geométrica. Critérios de convergência. Testes de convergência;  

32. Séries de funções e convergência uniforme. Séries de potências. Série de Taylor e propriedades, 

diferenciação, integração de séries;  

33. Séries de Fourier e aplicações da série de Fourier em problemas do cálculo;  



34. Equações diferenciais ordinárias: Equações diferenciais ordinárias de primeira ordem. Equações diferenciais 

exatas, fator integrante, equações diferenciais homogêneas. Equações a variáveis separáveis, equações 

diferenciais lineares de segunda ordem com coeficientes constantes, método da variação dos parâmetros, 

equações diferenciais ordinárias com coeficientes variáveis. Soluções em série. Sistemas de equações 

diferenciais ordinárias de primeira ordem linear;  

35. Transformada de Laplace e Transformada inversa de Laplace. Método de transformações de Laplace para 

resolver equações diferenciais ordinárias; 

36. Métodos Numéricos: Solução numérica de equações algébricas e transcendentais; interpolação. 

Diferenciação numérica; Integração numérica. Solução numérica de sistemas lineares de equações. Solução 

numérica de equações diferenciais ordinárias;  

37. Funções de uma variável complexa: Funções elementares de uma variável complexa. Limite, continuidade e 

derivada das funções de uma variável complexa. Funções analíticas. Integração complexa: Zeros e 

singularidades, Série de Laurent; teorema de resíduos e aplicações para avaliar integrais reais;  

38. Lógica Matemática: Operações lógicas. Implicação e equivalência. Quantificadores. Negação de proposições 

quantificadas;  

39. Estatística: Amostra e população. Rol. Limites de classe. Amplitude. Frequência Relativa. Frequência 

Acumulada. Distribuição de Frequência. Representações gráficas de uma distribuição de frequência. Medidas 

de tendência central. Medidas de dispersão. Assimetria e Curtose;  

40. Probabilidade: Axiomas de probabilidade. Probabilidade Condicional, independência de eventos, Teorema 

de Bayes. Variáveis aleatórias discretas e contínuas: distribuição normal e regressão linear. 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha.  

É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA QUATRO OPERAÇÕES BÁSICAS, NÃO CIENTÍFICA E NÃO 

PROGRAMÁVEL. 



 

*HISTÓRIA* 

JAGUARÃO – ÁREA 11 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Pré-História e História: Origens dos seres humanos. 

2. Antiguidade Oriental e Clássica. 

3. Idade Média – O feudalismo e suas características políticas sociais, econômicas e culturais.  

4. Idade Moderna – Formação do Estado Moderno, política, sociedade, economia e cultura modernas. 

5. Idade Contemporânea – Formação política, social, econômica e cultural da América, Ásia, África, Europa e 

Oceania 

6. História da América Latina e do Brasil. 

7. História do Rio Grande do Sul 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha.  

NÃO É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA. 



*CONTROLE E PROCESSOS INDUSTRIAIS II* 

LAJEADO – ÁREA 12 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Fundamentos de eletricidade e magnetismo:  

1.1 Grandezas fundamentais da eletrostática e da eletrodinâmica; 

1.2 Lei de Ohm;  

1.3 Efeito Joule;  

1.4 Potência e energia elétrica;  

1.5 Circuito elétrico de corrente contínua;  

1.6 Campos magnéticos criados a partir da corrente elétrica;  

1.7 Indução eletromagnética;  

1.8 Capacitores. 

2. Circuitos elétricos de corrente alternada:  

2.1 Valores típicos das grandezas periódicas;  

2.2 Circuitos monofásicos com componentes resistivos, indutivos e capacitivos;  

2.3 Relação entre grandezas em CA, circuitos monofásicos série, paralelo e misto;  

2.4 Circuitos trifásicos. 

3. Instalações elétricas industriais:  

3.1 Motores de indução trifásicos: características nominais curvas de torque do motor e da carga, 

categorias, cálculo de tempo de aceleração, ligações;  

3.2 Chaves de partida para motores de indução trifásicos;  

3.3 Dimensionamento de condutores elétricos;  

3.4 Sistemas de aterramento. 

4. Eletrônica:  

4.1 Teoria dos semicondutores;  

4.2 Diodos, circuitos retificadores;  

4.3 Transistor bipolar, transistores de efeito de campo;  

4.4 Circuitos amplificadores a transistor;  

4.5 Amplificador operacional;  

4.6 Circuitos e aplicações com amplificador operacional;  

4.7 Semicondutores de potência;  

4.8 Circuitos conversores CC-CC;  

4.9 Circuitos conversores CC-CA; 

4.10 Circuitos conversores CA-CA. 

5. Sistemas digitais:  

5.1 Sistema de numeração;  

5.2 Lógica e circuitos combinacionais;  

5.3 Lógica e circuitos sequenciais, conversores AD/DA;  

5.4 Dispositivos de memórias e microcontroladores. 

6. Automação Industrial: 

6.1  Introdução aos sistemas de automação;  

6.2 Arquiteturas típicas de sistemas de automação;  

6.3 Controlador lógico programável (CLP): arquitetura e programação; 

6.4 Linguagens de programação de CLPs: linguagem de relés, SFC, linguagens de alto nível;  

6.5 Programação das funções básicas de um CLP: intertravamento, circuito sequencial, temporizadores, 

contadores;  

6.6 Barramentos Industriais;  

6.7 Robótica industrial: conceitos, aplicações e representação e transformações no espaço tridimensional. 

7. Sistemas eletro hidráulicos e eletropneumáticos:  

7.1 Fundamentação física dos sistemas hidráulicos e pneumáticos;  

7.2 Componentes e simbologia;  

7.3 Circuitos hidráulicos e pneumáticos e especificação de componentes; 



7.4 Elementos e comandos eletro hidráulicos e eletropneumáticos;  

7.5 Circuitos eletro hidráulicos e eletropneumáticos;  

7.6 Hidráulica e pneumática proporcional, servoválvulas. 

8. Mecânica:  

8.1 Elementos de máquinas;  

8.2 Desenho técnico;  

8.3 Metrologia; 

8.4 Manutenção. 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha.  

É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA CIENTÍFICA NÃO PROGRAMÁVEL. 

 



*FÍSICA* 

PASSO FUNDO – ÁREA 15 

SANTANA DO LIVRAMENTO – ÁREA 28 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Mecânica dos Sólidos:  

1.1 Cinemática da partícula e do corpo rígido;  

1.2 Dinâmica da partícula, do sistema de partículas e do corpo rígido;  

1.3 Trabalho e Energia;  

1.4 Estática da partícula e do corpo rígido: Gravitação Universal; Colisões.   

1.4Estática da partícula e do corpo rígido; 

1.5 Gravitação Universal; 

1.6 Colisões. 

2.  Mecânica de Fluidos:  

2.1 Densidade;  

2.2 Pressão;  

2.3 Empuxo;  

2.4 Escoamento:  

2.5 Equação de Bernoulli;  

2.6 Viscosidade. 

3.   Termodinâmica:  

3.1 Temperatura e Calor;  

3.2 Propriedades Térmicas da Matéria;  

3.3 Leis da Termodinâmica e suas aplicações.  

4.  Oscilações, Ondas e Óptica: 

4.1 Movimento harmônico;  

4.2 Pêndulos;  

4.3 Ondas;  

4.4 Acústica;  

4.5 Óptica Geométrica;  

4.6 Óptica física;  

4.7 Fenômenos Ondulatórios. 

5. Eletromagnetismo:  

5.1 Eletrostática: Carga elétrica e eletrização; Campo Elétrico; Lei de Gauss; Potência Elétrico; Capacitância. 

5.2 Eletrodinâmica: Corrente elétrica e resistência elétrica; Resistores e Lei de Ohm; Circuitos elétricos de 

corrente contínua; Geradores e Receptores; Instrumentos elétricos de medida. 

5.3 Magnetismo: Campo Magnético; Lei de Biot-Savart; Lei de Ampére; Lei de Faraday-Lenz; Indutores; 

Osciladores eletromagnéticos e corrente alternada; Equações Maxwell.  

6.  Física Moderna:  

6.1 Efeito Compton;  

6.2 Efeito Fotoelétrico; 

6.3 Dualidade onda-partícula;  

6.4 Princípio da Incerteza;  

6.5 Quantização da Energia;  

6.6 Física Nuclear;  

6.7 Decaimento Radioativo;  

6.8 Relatividade restrita;  

6.9 Partículas Elementares. 

7.  Teorias da Aprendizagem e o Ensino de Física:  

7.1 Behaviorismo de Skinner;  

7.2 Teoria Cognitivista de Bruner;  

7.3 Teoria cognitivista de Piaget;  

7.4 Teoria sociocultural de Vygotsky;  



7.5 Teoria da aprendizagem significativa de Ausubel;  

7.6 Teoria da educação de Novak e Mapas Conceituais;  

7.7 Educação Libertadora de Paulo Freire. 

8.  Epistemologia da Ciência e o Ensino de Física:  

8.1 Karl Popper;  

8.2 Thomas Kuhn;  

8.3 Imre Lakatos;  

8.4 Gaston Bachelard; 

8.5 Paul Feyerabend.  

9. Ensino de Ciências: 

9.1 Momentos Pedagógicos; 

9.2 Transposição Didática; 

9.3 Perspectiva CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente) no Ensino das Ciências; 

9.4 Alfabetização Científica; 

9.5 Concepções alternativas e seu papel no processo de aprendizagem. 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha. 

É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA CIENTÍFICA NÃO PROGRAMÁVEL. 



*LETRAS – PORTUGUÊS/LITERATURA * 

PASSO FUNDO – ÁREA 17 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Concepções de linguagem, de texto, de gramática e de ensino de língua; 

2. Norma culta e variação linguística no ensino da Língua Portuguesa; 

3. Interpretação e análise de textos verbais e não-verbais; 

4. Fatores de textualidade: coesão e coerência textuais; 

5. Tipologia textual e gêneros textuais no ensino da Língua Portuguesa; 

6. Sintaxe e morfossintaxe: concordância nominal e verbal, regência nominal e verbal, paralelismo de regência, 

regência dos pronomes relativos, problemas de sintaxe da oração e problemas de composição do período, 

paralelismo sintático, pontuação; 

7. Semântica e pragmática: as relações entre sentido e contexto (pressupostos, implícitos e inferências); 

8. Natureza e função da literatura; 

9. A literatura e o leitor; 

10. Literaturas de Língua Portuguesa: do período formativo à contemporaneidade. 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha.  

NÃO É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA. 



*ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO* 

PELOTAS – ÁREA 18 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Políticas e Legislação Educacional pertinentes a Educação Especial e Inclusão Escolar; 

2. O processo de inclusão nos diferentes níveis e modalidades de ensino; 

3. Características do público-alvo do Atendimento Educacional Especializado: Deficiências; Transtornos Globais 

do Desenvolvimento (Transtorno do Espectro Autista); Altas habilidades/Superdotação; 

4. Tecnologia Assistiva no Processo Educacional; 

5. Funções Neurológicas e Aprendizagem. 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha.  

NÃO É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA. 
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*DESIGN I* 

PELOTAS – ÁREA 19 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Estrutura e Proporção de objetos cônicos, cilíndricos e cúbicos; 

2. Perspectiva Cônica e Pontos de Fuga; 

3. Luz e Sombras (Própria e Projetada); 

4. Desenho da Figura Humana; 

5. História dos Materiais e das Técnicas de Representação Gráfica; 

6. Técnicas de Representação Gráfica secas e líquidas; 

7. Representação de materiais e texturas orgânicas e inorgânicas. 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha.  

NÃO É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA. 



*DESIGN II* 

PELOTAS – ÁREA 20 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. História da Fotografia; 

2. Processos de fotografia, operacionalização de câmeras fotográficas, ampliação e revelação em laboratórios 

analógicos; 

3. Fotografia analógica, a câmera escura e as objetivas; 

4. A fotografia em estúdio e em ambientes externos; 

5. A fotografia em preto e branco, filmes, negativos, papeis, banhos químicos, revelação e secagem; 

6. Imagens digitais: softwares de tratamento de elementos gráficos bitmaps, visando à aplicação no Design; 

7. Imagens vetoriais e bitmaps; 

8. Seleção e organização de elementos, ferramentas de medição, retoque e pintura de imagens aplicações de 

efeitos e fechamentos de arquivos; 

9. Teoria e Prática da Fotografia: Equipamentos, Câmeras e seus usos;  

10. Composição Fotográfica: Planos, Perspectiva e Qualidade estética; 

11. Estilos e Especialidades Fotográficas. 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha.  

NÃO É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA. 

 



*DESIGN III* 

PELOTAS – ÁREA 21 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Desenho Técnico aplicado ao Design de Produtos; 

2. Desenho Técnico aplicado ao Design de Interiores; 

3. Geometria Descritiva e planificação; 

4. Modelagem tridimensional física e digital - uso dos softwares Rhinoceros, AutoCad, 3D Max, Promob e 

Sketch-up); 

5. Modelagem tridimensional visual. 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha.  

NÃO É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA. 

 



*AMBIENTE E SAÚDE* 

PELOTAS – ÁREA 22 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Avaliação de impacto ambiental 

2. Avaliação de passivos ambientais 

3. Gerenciamento de áreas contaminadas 

4. Recuperação de áreas degradadas 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha.  

NÃO É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA. 

É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA NÃO PROGRAMÁVEL. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Produção, manejo e maturação de uvas; 

2. Composição e análise sensorial de uvas e vinhos; 

3. Microbiologia do vinho e fermentações; 

4. Elaboração, estabilização, conservação e controle de vinhos e derivados; 

5. Envelhecimento, engarrafamento e armazenamento de vinhos. 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha.  

É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA CIENTÍFICA NÃO PROGRAMÁVEL. 

 



*FILOSOFIA* 

PELOTAS – ÁREA 24 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Filosofia da Antiguidade; 

2. Filosofia da Idade Média; 

3. Filosofia Moderna; 

4. Filosofia Contemporânea. 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha.  

NÃO É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA. 



*SUPERVISÃO PEDAGÓGICA* 

PELOTAS – ÁREA 25 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. O contexto Educacional Brasileiro e a Educação Profissional e Tecnológica; 

1.1 Abrangência, integração aos níveis e modalidades da educação nacional; 

1.2 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional; 

1.3 Diretrizes Curriculares da Educação Profissional e Tecnológica; 

1.4  Lei de criação dos Institutos Federais - Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008; 

1.5  Plano Nacional de Educação vigente – Lei Nº 13,005, de 25 de junho de 2014; 

1.6  Plano de Desenvolvimento Institucional do IFSul; 

1.7  Projeto Pedagógico Institucional do IFSul; 

1.8  Organização Didática do IFSul; 

1.9  Política de Inclusão e acessibilidade do IFSul - Instrução Normativa nº 03/2016 IFSul. 

2. A ação supervisora nos processos de ensino e de aprendizagem; 

2.1 O papel do supervisor pedagógico na Educação Profissional e Tecnológica; 

2.2 Processos de Planejamento na Educação Profissional e Tecnológica; 

2.3 Metodologias de ensino na Educação Profissional e Tecnológica; 

2.4 Currículo, conhecimento e cultura:  

2.4.1 Currículo e diversidade;  

2.4.2 Currículo integrado e Interdisciplinaridade; 

2.4.3 Curricularização da extensão. 

2.5 Avaliação institucional e avaliação do processo do ensino e da           aprendizagem na EPT; 

2.6 Tecnologias de Comunicação e Informação (TICs) e o processo de ensino e aprendizagem. 

3. Formação continuada docente; 

3.1 Atuação do supervisor pedagógico no processo de formação continuada docente; 

3.2 O desenvolvimento profissional docente e o processo de construção dos saberes da docência. 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha.  

NÃO É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA. 
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*CONTROLE E PROCESSOS INDUSTRIAIS III* 

SANTANA DO LIVRAMENTO – ÁREA 26 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Fundamentos de eletricidade e magnetismo: 

1.1 Grandezas fundamentais da eletrostática e da eletrodinâmica.  

1.2 Lei de Ohm. Efeito Joule, potência e energia elétrica.  

1.3 Circuitos elétricos de corrente contínua.  

1.4 Análise de circuitos em corrente contínua.  

1.5 Campos magnéticos criados a partir da corrente elétrica.  

1.6 Indução eletromagnética.  

1.7 Autoindução e mutua indução.  

1.8 Capacitores. 

2. Circuitos elétricos de corrente alternada:  

2.1 Valores típicos das grandezas periódicas.  

2.2 Circuitos monofásicos com componentes resistivos, indutivos e capacitivos.  

2.3 Relação entre grandezas em corrente Alternada.  

2.4 Circuitos monofásicos série, paralelo e misto.  

2.5 Circuitos trifásicos (Agrupamento e relações características). 

3. Instalações elétricas industriais:  

3.1 Motores de indução trifásicos: características nominais, curvas de torque do motor e da carga, 

categorias, regime de serviço, fator de serviço, cálculo de tempo de aceleração, ligações.  

3.2 Chaves de partida para motores de indução trifásicos.  

3.3 Dimensionamento de condutores elétricos.  

3.4 Sistemas de aterramento;  

4. Eletrônica:  

4.1 Teoria dos semicondutores, diodos, circuitos retificadores, transistor bipolar, transistores de efeito de 

campo, circuitos amplificadores a transistor, amplificador operacional, circuitos e aplicações com 

amplificador operacional. 

5. Eletrônica de Potência:  

5.1 Dispositivos semicondutores de potência.  

5.2 Circuitos de acionamento eletrônico e Drivers.  

5.3 Circuitos conversores de potência CC-CC Isolados.  

5.4 Circuitos conversores de potência CC-CC não-isolados.  

5.5 Conversores CC-CA.  

5.6 Controle aplicado a circuitos conversores de potência. 

6. Sistemas digitais:  

6.1 Sistema de numeração, lógica e circuitos combinacionais, simplificação de expressões lógicas e mapas 

de Karnaugh, lógica e circuitos sequenciais, conversores A/D e D/A, dispositivos de memórias, VHDL, 

microcontroladores. 

7. Geração de Energia:  

7.1 Energia Solar Fotovoltaica: Configurações básicas (sistemas isolados e conectados a rede).  

7.2 Projeto de um sistema fotovoltaico, instalações, manutenção e inspeção.  

7.3 Energia Eólica: Fundamentos da energia eólica; Tecnologia de aerogeradores; Seleção de turbinas; 

Turbinas eólicas: características de projeto, coeficiente de potência, curva de máxima potência, 

desempenho de turbinas; Sistemas eólicos isolados; Conexão de aerogeradores a rede elétrica; Sistemas 

de regulação e controle.  

7.4 Geração Térmica: Componentes de usinas termelétricas.  

7.5 Caracterização da conversão térmica; Detalhamento dos tipos de sistemas térmicos de geração energia 

elétrica.  



7.6 Geração Hidríca: Caracterização da conversão hidráulica; Componentes de uma usina hidrelétrica; Tipos 

de sistemas hidrelétricos e tipos de turbinas utilizadas em usinas hidrelétricas; Pequenas Centrais 

Hidrelétricas (PCHs). 

8. Energia Solar Térmica:  

8.1 Transmissão de radiação através de coberturas e absorção por coletores: reflexão e absorção, 

propriedades óticas dos sistemas, transmitância da radiação difusa, transmitância-absortância, 

dependência espectral, radiação solar absorvida.  

8.2 Coletores planos: descrição geral dos coletores, equação do balanço de energia, coeficiente de 

transferência de calor, distribuição de temperatura.  

8.3 Coletores concentradores: configuração do coletor, desempenho térmico, características ópticas, 

orientação e energia absorvida.  

9. Desenho Técnico.  

9.1 Interpretação de planta-baixa, simbologia de instalações elétricas e projetos em planta-baixa. 

9.2 Ferramentas computacionais. 

10. Sistemas de Potência:  

10.1 Distribuição e Transmissão de Energia Elétrica 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha.  

É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA CIENTÍFICA NÃO PROGRAMÁVEL. 

 



*SOCIOLOGIA* 

SANTANA DO LIVRAMENTO – ÁREA 30 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Sociologia clássica. 

2. Cultura e etnicidade. 

3. Poder e política. 

4. Pós-modernidade. 

5. Sociologia do Trabalho. 

6. Classe, raça e gênero. 

7. Movimentos sociais e cidadania. 

8. Perspectivas sociológicas contemporâneas. 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 
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*CONTROLE E PROCESSOS INDUSTRIAIS IV* 

SAPIRANGA – ÁREA 31 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Administração de produção e operações; 

2. Gestão da cadeia de suprimentos e logística; 

3. Empreendedorismo; 

4. Gerenciamento de projetos; 

5. Gestão da qualidade. 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 

- Caneta esferográfica em material transparente com tinta azul ou preta, lápis e borracha.  

NÃO É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA. 

 

 



ANEXO 2 
DIRETRIZES PARA REALIZAÇÃO DA PROVA PRÁTICA 

 
Da Prova Prática Didático-pedagógica 
 
Art. 1º A prova prática didático-pedagógica é uma aula pública, com duração de 30 minutos e tolerância de 3 
minutos para mais ou para menos, e com pontuação máxima de 100 pontos. 
§ 1º É considerado habilitado o candidato que obtiver a pontuação igual ou superior a 60 pontos. 
§ 2º Durante a realização da prova, é vedada a interrupção por parte da banca examinadora. 
§ 3º É vedada a presença dos demais concorrentes, sob pena de desclassificação destes. 
§  4º A prova prática didático-pedagógica será gravada em áudio e vídeo em mídia eletrônica, sem cortes, ou 

seja, sem editoração. 
 
Art. 2º São documentos que integram o processo de realização da prova prática didático-pedagógica: 
I. ata do processo de desenvolvimento das provas práticas; 
II. lista de presença dos candidatos; 
III. instrumento(s) de avaliação da banca examinadora;  
IV. mídia eletrônica contendo a gravação da aula desenvolvida pelo candidato. 
V. formulário de sorteio do tema. 
 
Art. 3º A ata do processo de desenvolvimento das provas práticas didático-pedagógicas contém o registro de 
acontecimentos durante a prova. 
Parágrafo único – Esta ata será preenchida por um dos membros da banca examinadora, escolhido pelos seus 
pares, e deverá ser assinada por todos os integrantes da banca examinadora. 
 
Art. 4º A lista de presença dos candidatos conterá a relação de todos os candidatos, seus horários definidos 
para a realização de sua aula e o registro do horário que se apresentarem no dia da prova. 
  
Parágrafo único - O candidato que não comparecer no horário definido será desclassificado. 
 
Art. 5º Os instrumentos de avaliação deverão atender aos critérios definidos no art. 10 deste Regulamento.  
§ 1º Estes instrumentos devem ser identificados com os dados do candidato e do examinador, devendo ser 

assinada por este. 
§ 2º Os instrumentos de avaliação serão publicados em anexo ao edital do concurso.  
 
Art. 6º O formulário de sorteio será preenchido no ato do sorteio, contendo os dados de identificação do 
candidato, o tema sorteado e os recursos necessários/ disponíveis para a realização da prova. 
§ 1º O candidato poderá solicitar os materiais e equipamentos necessários para o desenvolvimento da aula, 

dentre os disponibilizados em lista prévia no câmpus de realização da prova.  
§ 2º O candidato poderá optar por trazer seus próprios materiais e equipamentos, ficando sob sua 

responsabilidade o correto funcionamento dos mesmos. 
 
Art. 7º Será destinado, a cada candidato, um envelope identificado, com seus dados pessoais, no qual serão 
acondicionados os documentos gerados durante seu processo de avaliação.  
 
Parágrafo único – Deverão ser acondicionados no envelope: 
I. O formulário de sorteio; 
II. Os instrumentos de avaliação preenchidos pelos examinadores; 
III. As vias do plano de aula entregues à banca examinadora. 
 
Art. 8º A aula deverá ser planejada e desenvolvida, direcionada a alunos, para o nível de ensino previsto no 
edital. 
§ 1º É facultado ao candidato levar alunos para participar de sua aula;  
§ 2º É permitido, no máximo, 15 alunos, os quais deverão ser identificados pela banca examinadora e ocupar 

lugares previamente definidos. 
 
Art. 9º O tema da prova será sorteado na presença do candidato, em local e horário especificados no 
documento de homologação dos candidatos. 
§ 1º O sorteio deverá ser realizado com 24 horas de antecedência do horário de realização da prova. 
§ 2º Os temas definidos para o sorteio devem estar contemplados no programa especificado no edital do 

concurso. 



§ 3º O tema da prova será um dos 5 (cinco) temas divulgados no edital do concurso, definido por sorteio. 
§ 4º O candidato que não comparecer no local e horário especificado para o sorteio será desclassificado. 
 
Art. 10 São critérios que constituirão a avaliação da prova didático-pedagógica: 
I. Plano de aula; 
II. Desempenho do candidato; 
III. Desenvolvimento do conteúdo; 
IV. Utilização do tempo; 
V. Utilização de recursos. 
 
Da Banca Examinadora 
 
Art. 11 Compete à banca examinadora: 
I. Atender a todas as orientações pertinentes ao processo; 
II. Realizar a avaliação dos candidatos conforme critérios estabelecidos no art.10; 
III. Lacrar e rubricar, juntamente com o candidato, os envelopes contendo os instrumentos de avaliação dele; 
IV. Preencher e assinar a ata do processo de desenvolvimento das provas práticas didático-pedagógicas; 
V. Encaminhar todos os documentos pertinentes ao processo da avaliação ao responsável pelo processo 

seletivo de cada câmpus. 
 
Art. 12. A banca examinadora será composta por 4 (quatro) servidores efetivos do IFSul: dois docentes, com 
titulação compatível com a área de conhecimento do cargo a ser preenchido, e dois pedagogos. 
§ 1º Deverá ser designado, no mínimo, um suplente docente com titulação compatível com a área de 

conhecimento do cargo a ser preenchido e, no mínimo, um suplente pedagogo.  
§ 2º A banca examinadora deverá ser composta por servidores do câmpus que está realizando o concurso.  
§ 3º Se não houver servidores habilitados no câmpus, a banca examinadora poderá ser composta por 

servidor(es) de outro câmpus do IFSul.  
§ 4º Se não houver servidor habilitado no IFSul, a banca examinadora poderá ser formada por membros de 

outras Instituições. 
§ 5º Estará impedido de integrar a banca examinadora cônjuge, companheiro ou parente, em linha reta, 

colateral ou por afinidade, até o 3º grau, de qualquer candidato. 
§ 6º Os membros da banca examinadora serão indicados pelo Diretor do câmpus ao qual a vaga se destina, em 

consonância com o responsável pelo Departamento de Seleção e nomeados em portaria pelo Reitor do 
Instituto. 

 
Art. 13. Ressalvados os casos de emergência justificados, os integrantes da banca examinadora não poderão ser 
alterados após o início do processo de avaliação. 
 
Art. 14. A composição da banca examinadora será publicada no mesmo documento de divulgação dos 
candidatos para a prova prática didático-pedagógica. 
 
Parágrafo único. O candidato poderá requerer a impugnação, até dois dias úteis após sua divulgação, de um ou 
mais membros da banca, constituída conforme o art.12 destas diretrizes. 
 
Art. 15 Cada um dos quatro membros da banca examinadora preencherá um instrumento de avaliação por 
candidato, no qual atribuirá de zero a vinte cinco pontos. 
§ 1º O resultado da avaliação será registrado individualmente pelo examinador. 
§ 2º A nota final da prova será a soma dos pontos atribuídos pelos quatro examinadores.  
 
Art. 16 Após o término da prova, um dos integrantes da banca examinadora colocará todos os documentos 
previstos no parágrafo único do artigo 7º no envelope do candidato, lacrando-o, rubricando-o e solicitando, aos 
demais examinadores e ao candidato, que o rubrique no local especificado.  
 



 
Dos Procedimentos para Aplicação da Prova 
 
Art. 17 O candidato deverá se apresentar em horário e local determinado no ato do sorteio do tema, portando 
documento oficial de identificação com foto, e assinar a lista de presença, conforme prescrito no artigo 4º, sob 
pena de ser desclassificado. 
 
Art. 18 Quando identificada a inadequação do espaço e/ou dos recursos solicitados no formulário de sorteio do 
tema, a banca examinadora deverá comunicar ao responsável pelo concurso do câmpus e registrar o ocorrido 
na ata do processo de desenvolvimento das provas práticas. 
 
Parágrafo único. Em nenhuma hipótese, o candidato poderá ser penalizado por falhas decorrentes do caput. 
 
Art. 19 A banca examinadora indicará, ao candidato, o início da prova, a partir do qual contará o tempo da 
prova. 
§ 1º O plano de aula, em 4 (quatro) vias, deverá ser entregue, antes do inicio da prova, à banca examinadora. 
§ 2º Em caso de interrupção da aula por problemas de estrutura física e/ou materiais disponibilizadas pela 

Instituição, a banca deverá providenciar o reinício da prova, restauradas as condições plenas, sem prejuízo ao 
candidato, ficando a critério deste recomeçar ou continuar a prova. 

 
Art. 20 Após o término da prova, o candidato aguardará no local até que todos os membros da banca 
examinadora atribuam a pontuação em seus instrumentos de avaliação, conferindo o lacre do seu envelope e 
assinando-o no local indicado pela banca examinadora.  
 
Art. 21 O candidato que manifestar atitude de desacato ou desrespeito a qualquer examinador da prova ou 
autoridade presente poderá ser excluído do recinto da realização da prova pelos membros da banca 
examinadora. 
 
Parágrafo único – Deverá constar em ata a exclusão do candidato, na qual se narrará o fato, com seus 
pormenores e deverá ser assinada pelos membros da banca examinadora e encaminhada ao responsável pelo 
concurso para os devidos encaminhamentos. 
 
Art. 22 Após a realização da prova por todos os candidatos, todos os documentos serão encaminhados ao 
responsável pelo concurso. 
 
Da divulgação dos resultados da prova e recursos 
 
Art. 23 A abertura dos envelopes com as avaliações dos candidatos ocorrerá em sessão pública aos candidatos, 
sob responsabilidade do responsável pelo concurso no câmpus de realização do mesmo. 
§ 1º A abertura dos envelopes será efetuada em data, horário e local divulgado no dia do sorteio. 
§ 2º Será lida a pontuação de cada um dos avaliadores e totalizada a pontuação de cada candidato. 
§ 3º Os resultados serão publicados oficialmente por meio de edital, divulgado no sítio do IFSul e em local 

específico no câmpus. 
 
Art. 24. Após a divulgação de qualquer prova do concurso, os candidatos terão prazo de 2(dois) dias úteis para 
protocolar recurso ao resultado da prova. 
§ 1º O resultado do julgamento do recurso será divulgado no prazo de 5 (cinco) dias úteis após o término do 

prazo de recursos. 
§ 2º O prazo de divulgação do resultado do recurso poderá ser prorrogado, mediante justificativa do 

responsável pelo concurso, divulgado novo prazo no sítio do Instituto.  
 
Disposições gerais 
 
Art. 25 A guarda dos documentos utilizados durante todo o processo de realização da prova prática didático-
pedagógica é de responsabilidade do Departamento de Seleção durante o prazo de validade do concurso. 
 
Art. 26 Os candidatos com necessidades especiais receberão atendimento específico conforme consta no edital 
do concurso. 
 
Art. 27 Os casos omissos nestas diretrizes serão definidos pelo Departamento de Seleção do IFSul. 



 
PROVA PRÁTICA DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO 
DIDÁTICA 

 

Candidato(a): 

Examinador(a): Data: 

Tema sorteado: Área: 

Edital nº.: Horário de início: Horário de término: 

1.  QUANTO AO PLANO DE AULA Sim Em parte Não 

1.1.  Os objetivos estão claros e adequados em relação aos conteúdos propostos.        

1.2.  Apresenta metodologia coerente com os objetivos de ensino.      

1.3. Prevê nos procedimentos os três elementos essenciais da aula (inicio,desenvolvimento e integração).    

1.4. Propõe avaliação de acordo com os objetivos.     

1.5. Os recursos didáticos estão adequados à metodologia e aos objetivos propostos.      

1.6. Apresenta clareza e organização.    

2. QUANTO AO DESEMPENHO, O (A) CANDIDATO(A) Sim Em parte Não 

2.1. Expressa-se com clareza.     

2.2. Incentiva os alunos despertando seu interesse para o desenvolvimento do conteúdo.    

2.3. Apresenta na metodologia sequência didática coerente com os objetivos.     

2.4. Problematiza o conteúdo desafiando o aluno a pensar.    

2.5. Desenvolve a aula com movimentação e postura adequados.    

2.6. Deixa expectativas para novas aprendizagens.    

3. QUANTO AO DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO, O (A)  CANDIDATO(A) Sim Em parte Não 

3.1. Valoriza os conhecimentos prévios dos alunos acerca do(s) conteúdo(s) desenvolvidos.     

3.2. Desenvolve o(s) conteúdo(s) de forma clara.      

3.3. Formula exemplos.      

3.4. Empreende processo de avaliação da aprendizagem.    

3.5. Contextualiza estabelecendo relações entre o tema e outros conhecimentos.    

3.6. A metodologia utilizada favorece o processo de ensino e aprendizagem.    

4. QUANTO AO APROVEITAMENTO DO TEMPO, O (A) CANDIDATO (A) Sim Em parte Não 

4.1. Distribui o tempo de forma adequada aos três momentos necessários à aula.     

4.2. Cumpre as etapas previstas no plano.     

4.3. Aproveita os momentos iniciais e/ou finais da aula para realizar uma síntese.      

4.4. Obedece ao tempo de aula estipulado no edital.      

5. QUANTO AOS RECURSOS DIDÁTICOS Sim Em parte Não 

5.1. São preparados adequadamente.    

5.2. São utilizados adequadamente.    

5.3. São efetivos na proposta de ensino.    

Total parcial=    

                                                              TOTAL GERAL DO AVALIADOR (máximo 25 pontos)= 

 

Observações: 

 

Assinatura do (a) examinador (a) 

   Escala de pontuação=  Sim (1 ponto) / Em parte (0,5 ponto)/ Não (zero ponto) Marcar apenas um valor de pontuação por item. 



 
PROVA PRÁTICA DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO 
TÉCNICA 

 
Candidato(a): 

Examinador(a): Data: 

Tema sorteado: Área: 

Edital nº.: Horário de início: Horário de término: 

1.  QUANTO AO PLANO DE AULA Sim Em parte Não 

1.1. Está de acordo com o tema sorteado.    

1.2. Seleciona recorte do conteúdo de acordo com o tema sorteado.    

1.3. Os recursos didáticos estão adequados ao planejamento apresentado.    

1.4. Apresenta bibliografia e fontes adequadas.    

2. QUANTO AO DESEMPENHO, O (A) CANDIDATO (A) Sim Em parte Não 

2.1. Demonstra clareza na linguagem técnica.    

2.2. Aplica metodologia coerente com o conteúdo.    

2.3. Desenvolve o conteúdo de forma contextualizada.    

2.4. Demonstra segurança no desenvolvimento da aula.    

2.5. Desenvolve a aula de forma dinâmica    

2.6. Apresenta consistência argumentativa.    

2.7. Desenvolve a aula de forma clara e organizada.    

2.8. Utiliza vestuário e/ou EPI adequados à proposta da aula.    

3. QUANTO AO DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO, O (A) CANDIDATO (A) Sim Em parte Não 

3.1. Seleciona e desenvolve o conteúdo adequadamente ao público-alvo.    

3.2. Demonstra domínio do conteúdo.    

3.3. Apresenta exatidão na exposição dos conceitos e teorias.    

3.4. Formula exemplos significativos e atualizados.    

3.5. Usa terminologia técnica adequada.    

3.6. Desenvolve o conteúdo em sequência lógica.    

4. QUANTO AO APROVEITAMENTO DO TEMPO, O (A) CANDIDATO (A) Sim Em parte Não 

4.1.Desenvolve sua aula de forma adequada em relação ao tempo.    

4.2. Aproveita o momento inicial e/ou final da aula para realizar uma síntese significativa.     

4.3. Obedece ao tempo de aula estipulado no edital.     

5. QUANTO AOS RECURSOS DIDÁTICOS Sim Em parte Não 

5.1. Estão adequados à proposta de trabalho.    

5.2. São organizados adequadamente.     

5.3. São utilizados corretamente no âmbito técnico.    

5.4. São meios efetivos para ensino do tema.    

                                                                                                                         Total parcial=    

TOTAL GERAL DO AVALIADOR (máximo 25 pontos)= 

Observações: 

 

 

Assinatura do (a) examinador (a) 

   Escala de pontuação= Sim (1 ponto) / Em parte (0,5 ponto) / Não (zero ponto). Marcar apenas um valor de pontuação por item. 
 



ANEXO 3 – CRITÉRIOS PARA AVALIAÇÃO DA PROVA DE TÍTULOS 
 
 

CLASSE
S 

TÍTULOS PONTOS MÁXIMO 
Ti

tu
la

çã
o

 

I. Doutorado na área pretendida 40 

40 

II. Doutorado em outras áreas  35 

III. Mestrado na área pretendida 30 

IV. Mestrado em outras áreas  25 

V. Especialização na área pretendida  20 

VI. Especialização em outras áreas  15 

 
     

H
ab

ili
ta

çã
o

 

p
ar

a 
D

o
cê

n
ci

a
 

VII. Formação Pedagógica ou Licenciatura 15 15 

      

P
ro

d
u

çã
o

 

Q
u

al
if

ic
ad

a 

VIII. Artigo técnico-científico publicado em periódico com qualis  A1 ou 
A2, relacionado à área pretendida 

3 por artigo 

20 

IX. Artigo técnico-científico publicado em periódico com qualis  B1 ou 
B2, relacionado à área pretendida 

2 por artigo 

X. Artigo técnico-científico publicado em periódico com qualis  B3, B4 
ou B5, relacionado à área pretendida 

1 por artigo 

XI. Artigo técnico-científico publicado em periódico com qualis C, 
relacionado à área pretendida 

0,5 por artigo 

      

Ex
p

er
iê

n
ci

a XII. Tempo de experiência no magistério na educação básica ou 
superior  

0,3 por mês 

25 XIII. Tempo de experiência profissional como técnico de nível médio ou 
superior de graduação na área do concurso  
  

0,3 por mês 

Observações: 
   

a) Títulos pelas grandes áreas da CAPES. 

b) Produção Qualificada pelas áreas de avaliação da CAPES. 

c) I a VII - deverão ser comprovados mediante apresentação de certificado/diploma. Não será aceito como 
documento comprobatório da titulação atestado ou declaração de conclusão.  
d) VII - somente pontuará quando a formação pedagógica ou licenciatura não for exigência para a área que o 
candidato está concorrendo, no entanto, caso o candidato possua outra, que não seja aquela exigida 
diretamente para a área em que está concorrendo, poderá apresentar para fins de pontuação. Serão 
considerados apenas os diplomas e certificados que estiverem em consonância com as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para formação de professores. 

e) A titulação informada para a posse não pontuará nos itens V, VI ou VII. 

f) XII e XIII - serão aceitos como documentos comprobatórios apenas a CTPS e/ou contrato de trabalho e/ou 
declaração/atestado de Instituição Pública. Não serão considerados estágios, monitorias, tutorias e trabalho 
voluntário. 

 



ANEXO 4 – FORMULÁRIO DE RELAÇÃO DE TÍTULOS 
 

 
 

DEPARTAMENTO DE SELEÇÃO 
RELAÇÃO DE TÍTULOS 

 
Nome do Candidato (a): _______________________________________________________________________ 
Área/Curso/Disciplina: ________________________________________________________________________ 
Telefone: ________________________________ Edital n°_______________ Data Entrega: _____/_____/_____ 

TITULAÇÃO PARA POSSE:  _____________________________________________________________________ 
 

N° 
CH. ou 

duração 
HISTÓRICO/RESUMO DO DOCUMENTO 

RESERVADO À BANCA 
PONTUAÇÃO 

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

TOTAL DE PONTOS DOS TÍTULOS APRESENTADOS ->  

Observações: Preencha, em letra de forma ou à máquina, os campos destinados ao candidato. Se necessário, 
faça cópia deste para completar sua relação. Entregue este formulário em 02 (duas) vias, conforme o Edital.  
 

__________________________                                                        ____________________________ 
Assinatura do Candidato                                                                     Responsável pelo Recebimento 

 

ESPAÇO RESERVADO À BANCA 
 

Confirmamos o total de pontos obtidos pelo candidato, acima mencionado. Em _____/____/_____. 
 
ASSINATURA DO EXAMINADOR 1:  ___________________________________________________ 
NOME POR EXTENSO:  _____________________________________________________________ 
 
ASSINATURA DO EXAMINADOR 2:  ___________________________________________________ 
NOME POR EXTENSO:  _____________________________________________________________ 
 
ASSINATURA DO EXAMINADOR 3:  ___________________________________________________ 
NOME POR EXTENSO:  _____________________________________________________________ 



ANEXO 5 – FORMULÁRIO DE AUTODECLARAÇÃO 

 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA SUL-RIO-GRANDENSE 
 

DADOS DA DECLARAÇÃO: 

Inscrição:  
Nome:  

Área/Cargo: 

Identidade:  CPF:  

Data de Nascimento:  Sexo:  Estado Civil:  

Filiação: 
 

 

Endereço:  Bairro:  

Cidade:  Estado:  CEP:  

Telefone:  Celular:  

 

Me autodeclaro negro, 
(    ) preto e desejo concorrer pela reserva de vagas prevista neste Edital e nos 

termos da Lei vigente. (    ) pardo 

 

Nos termos da Lei 12.990/14 poderão concorrer às vagas reservadas os negros que se 
autodeclararem pretos ou pardos no ato da inscrição do concurso, conforme o quesito cor ou raça 
utilizado pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. 

Estou ciente de que, em caso de falsidade ideológica, ficarei sujeito às sanções prescritas no Código 
Penal* e às demais cominações legais aplicáveis. 

*Decreto-Lei n° 2848, de 07 de dezembro de 1940 - Falsidade ideológica Art. 299: omitir, em 
documento público ou particular, declaração de que dele devia constar, ou nele inserir ou fazer 
inserir declaração falsa ou diversa da que devia ser escrita, com o fim de prejudicar direito, criar 
obrigação ou alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante: Pena - reclusão, de um a cinco 
anos, e multa, se o documento é público, e reclusão de um a três anos, e multa, se o documento é 
particular. 

_______________, _____ de _________________ de 20_____. 

 

____________________________ 

Assinatura do Candidato 

Foto 3x4 



ANEXO 6 – FORMULÁRIO DE INSTRUÇÃO PARA RECURSOS 
 

 
 

DEPARTAMENTO DE SELEÇÃO 

 

Para interpor recurso o candidato deverá proceder da seguinte maneira: 

1) Acessar o endereço eletrônico http://concursos.ifsul.edu.br/; 

2) Clicar em Recursos, na Guia do Edital 049/2020; 

3) Acessar o sistema com número de inscrição e RG, informados no momento da inscrição; 

4) Preencher um formulário por questão a ser recorrida e confirmar os dados. 

ATENÇÃO: O recurso uma vez confirmado não poderá ser alterado 

 
Conforme item 9 do Edital: 

9.1Para cada fase do Concurso – Prova Teórica, Prova Prática e Prova de Títulos – facultar-se-á ao candidato o 
prazo de 02 (dois) dias úteis, a contar da divulgação dos resultados, para apresentar recurso, que deverá ser 
protocolado, EXCLUSIVAMENTE, por meio de sistema eletrônico próprio, disponível em 
http://concursos.ifsul.edu.br/, com data de envio dentro do período de recursos. 

9.1.1 Recursos quanto ao gabarito da Prova Escrita Objetiva obedecem ao prazo estabelecido no item 
8.2.14.1 8.2.18.1 deste Edital. 

9.2 Não será aceito recurso fora do estabelecido no item 8.2.14.1 8.2.18.1, nem via correio eletrônico ou Sedex. 

http://concursos.ifsul.edu.br/
http://concursos.ifsul.edu.br/


  
ANEXO 7 – RELAÇÃO DE EXAMES MÉDICOS PRÉ-ADMISSIONAIS 

 

 
 

DEPARTAMENTO DE SELEÇÃO 
 

** Serão considerados válidos os exames com data de emissão de no máximo 90 dias anteriores à da data do 
exame médico admissional. ** 

Faixa Etária Sexo Exame Complementar 

Até 44 anos Masculino e 
Feminino 

1 – Hemograma Completo 
2 – Glicemia de jejum 
3 – Creatinina 
4 – Colesterol total frações 
5 – Triglicerídeos 
6 – Transaminase Glutâmica Oxalacética (AST) 
7 – Transaminase Glutâmica Pirúvica (ALT) 
8 – Exame Comum de Urina (ECU) 
9 – Eletrocardiograma 
10 – Radiograma de Tórax  
11- TSH 
12- T4 Livre 
13- Ultrassonografia de Abdome total 

Até 44 anos Feminino 1 – Avaliação Ginecológica 
2 - Papanicolau 

45-49 anos Masculino Exames anteriores mais: 
1 – Exame oftalmológico 
2 – Antígeno prostático específico (PSA Total) 
3 – Eletrocardiograma de esforço 

45-49 anos Feminino Exames anteriores mais: 
1 – Avaliação Ginecológica 
2 – Papanicolau 
3 – Exame oftalmológico 
4 – Eletrocardiograma de esforço 

Acima 50 anos Masculino Todos anteriores mais:  
1 – Exame oftalmológico 
2 – Antígeno prostático específico (PSA Total) 

Acima 50 anos Feminino Todos anteriores mais:  
1 – Exame oftalmológico 
2 – Mamografia 

 



ANEXO 8 – PROCEDIMENTOS PARA ISENÇÃO 
 

1. Para requerer a isenção do valor da taxa de inscrição, o candidato deverá declarar hipossuficiência de 
recursos financeiros, estar inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal – 
CadÚnico e comprovar renda familiar mensal igual ou inferior a 03 (três) salários mínimos, conforme 
Decreto da Presidência da República, nº. 6.593 de 02 de outubro de 2008; ou ser doador de medula óssea 
em entidades reconhecidas pelo Ministério da Saúde, conforme a Lei 13.656/2018, cadastrado até a data 
de publicação deste Edital. 
 

2. O interessado que desejar a isenção da taxa de inscrição deverá: 
a) Efetivar a Inscrição na forma do item 7 deste Edital; 
b) Preencher digitalmente o Formulário de Isenção, disponível na aba “Isenção”, referente a este Edital, no 

endereço eletrônico http://concursos.ifsul.edu.br, bem como, imprimir e assinar; 
c) Digitalizar todos os seguintes documentos, originais, em ARQUIVO ÚNICO, no formato PDF: 

 I) Caso o candidato declare hipossuficiência de recursos financeiros: 
1) “Formulário de Isenção” devidamente preenchido e assinado;  
2) RG; 
3) CPF; 
4) Comprovante de residência (Conta atualizada de energia elétrica, água ou telefone fixo) 
5) CadÚnico; 
6) Comprovante de renda de cada membro da família: 

6.1 No caso de empregados privados ou públicos: páginas da Carteira de Trabalho e Previdência Social 
(CTPS), que contenham fotografia, identificação e anotação do último contrato de trabalho e da 
primeira página subsequente em branco ou com a correspondente data de saída anotada do 
último contrato de trabalho, contracheques dos últimos 03 (três) meses; 

6.2 No caso de servidores públicos: contracheques dos últimos 03 (três) meses;  
6.3 No caso de autônomos: declaração de próprio punho de rendimentos correspondentes a contratos 

de prestação de serviços e/ou contrato de prestação de serviços e recibo de pagamento de 
autônomo (RPA); 

6.4 No caso de desempregados: páginas da Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) que 
contenham a fotografia, identificação e anotação do último contrato de trabalho e da primeira 
página subsequente em branco ou com a correspondente data de saída anotada do último 
contrato de trabalho; comprovação de estar ou não recebendo o seguro-desemprego. 

II) Caso o candidato declare ser doador de medula óssea: 
1) “Formulário de Isenção” devidamente preenchido e assinado;  
2) RG; 
3) CPF; 

   4) Comprovante de doador de medula óssea (cartão de doador voluntário de medula óssea – REDOME ou 
equivalente) cadastrado até a data de publicação deste Edital. 

*Conforme estabelece a lei 13.656/2018, sem prejuízo das sanções penais cabíveis, o candidato que 
prestar informação falsa com o intuito de usufruir da isenção de que trata o art. 1º da referida Lei estará 
sujeito a: I - cancelamento da inscrição e exclusão do concurso, se a falsidade for constatada antes da 
homologação de seu resultado; II - exclusão da lista de aprovados, se a falsidade for constatada após a 
homologação do resultado e antes da nomeação para o cargo; III - declaração de nulidade do ato de 
nomeação, se a falsidade for constatada após a sua publicação. 

 
3. Enviar o arquivo único, em formato PDF, para o e-mail isencao@ifsul.edu.br até a data limite de 

21/07/2020; 
4. As informações prestadas no requerimento de isenção, bem como a documentação apresentada, serão de 

inteira responsabilidade do candidato. Em caso de fraude, omissão, falsificação, declaração inidônea ou 
qualquer outro tipo de irregularidade com relação às informações prestadas, o candidato responderá 
legalmente pelo ilícito, sendo adotadas as medidas cabíveis nas esferas cível e criminal, respondendo este, 
a qualquer momento, por crime contra a fé pública, sendo, por consequência, eliminado do Concurso. 

5. Não serão aceitos, após o envio da documentação, acréscimos ou alterações das informações prestadas. 
6. Não será aceita solicitação de isenção encaminhada por via diversa da estipulada neste Edital. 
7. Não será concedida isenção de pagamento da taxa de inscrição ao candidato que, omitir informações e/ou 

torná-las inverídicas, fraudar e/ou falsificar documentação, pleitear a isenção sem apresentar os 
documentos originais exigidos na forma digitalizada conforme exige este Anexo, bem como, não observar o 

http://concursos.ifsul.edu.br/
mailto:isencao@ifsul.edu.br


prazo máximo e forma de encaminhamento da documentação e/ou deixar de enviar qualquer dos 
documentos exigidos para a comprovação de sua condição. 

8. O simples envio da documentação não garante ao interessado a isenção de pagamento da taxa de inscrição. 
Cada pedido de isenção será analisado e julgado pelo Departamento de Seleção do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense. O resultado da análise dos pedidos de isenção da taxa de 
inscrição será divulgado no dia 05 de agosto de 2020, pela Internet, no endereço eletrônico 
http://concursos.ifsul.edu.br. 

9. Não haverá recurso contra o indeferimento do requerimento de isenção da taxa de inscrição.  
10. Os candidatos cujas solicitações de isenção tiverem sido indeferidas, para continuar participando do 

Concurso público, deverão emitir a guia e efetuar o respectivo pagamento até a data máxima prevista neste 
Edital. 

11. Estará automaticamente excluído do Concurso público o candidato que tiver seu pedido de isenção 
indeferido e não fizer o recolhimento do valor da inscrição, conforme item anterior. 

http://concursos.ifsul.edu.br/

